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JOÃO SALGADO BARBOSA
e.S.e.A.



•
I VII

Algumas recordações ficaram
Dos meus tempos de graduado
Em que melhor te conheci
Mas que tempo do passado.

Nos amores eras galã
Mas um pouco vaidoso
E também davas nas vistas
Por um nada de vanglorioso.

II VIII
Lembras-te um dia à noite Até as galinhas do Ramalheira

Ao ouvirte cacarejaram
Quando todo fogoso disseste:
- Mulheres? Nunca me faltaram:

Em que me "secavas" com o teu "Rol"
Quando de repente elogiaste
A "filosofia" do Andebol.

III IX
Certo dia foste ao baile
No Colégio, ai que desgraça
Quando de repente no chão
Se estendia a tua "carcaça".

Na ginástica nunca foste craque
Muito menos no Futebol
O jeitinho fugiu-te todo
Para os joguinhos de Andebol.

IV X

Sem dar nas vistas, pensaste
Em te levantar na calminha
Então a uma menina pediste
- Dá-me ai a tua mãozinha.

Estudar não é contigo
Mas podes afirmar sorridente
Que ao fim de 12 anos
Terminaste finalmente.

V XI
E vieram as fotografias
Qual a mais encantadora ?
Aquela que com as meninas de Odivelas
Abraçavas a Directora ?

Enfim com um pouco de ironia
Tentei alegrar uma despedida
Pois são estes pequenos bocados
Que marcam um Pilão na vida.

VI XII
Na vestimenta de certeza
Eras um pouco desleixado
Até vi pedires uma vez
Um par de meias emprestadq.

E seriamente falando
Nunca mais do que agora
Barbosa, muitas felicidades
Pelo resto da vida fora.

XIII
On~e quer que estejas
Qualquer que seja o teu dever
Não esqueças nunca
Que: "QUERER ~ PODER"

CtSAR FONSECA
çx.-Ae.u.no 209/73



JOS~ MÁRIO RAMOS NASCIMENTO
C.S.C.A.



Penso. logo desisto.
Mas insisto.
Apesar da falta de imaginaçao ser fértil
~ difícil escrever sobre o expoente máximo do conhecimento mínimo.
~rincipalmente se as tuas máximas são mínimas
Isto é um cago sério.
Sabes a n~ssa musa inspiradora fugiu com outro gago
Musa molhada. mas virgem. inocente e pura (três)
Molhada pelo Sucol de Laranja. sem bolhinhas.
Ah. líquidos santos que não são meus. são de tantos
Passa por cima e através ...dos planetas.
Planetamos ...e nao soo
Se a vida não é uma ilusão e concerteza uma desilusão
Torno a pensar.
Penso rápido. higiénico ...absorvo
Não há pensos. vai à pesca.
Bem. está na hora do •.. Chá(u)zinho

RAPOULA ~ GRILO



ONOFRE MANUEL BERNARDO AST~RIO TOLENTINO DA SILVA
C. S. C.A.



Louco pensador
núvem de fumo

Sonho pOlémico
meditação

O Sol o mar
a vertigem a fuga

O disco
o jogo o golpe

Gargalo na soca
noite sem fim

A solidão
a miragem o amor

O desejo
o jogo o êxtase

A alvorada
o sono ...sempre

A escola
a saturação a vontade

O curso
o fim desejado

O homem
o medo a esperança

A oportunidade
o querer a realização

A amizade

Xêmpre

LUTs RAPOULA



Lufs FILIPE MOURINHA DA SILVA RAPOULA
e.S.e.A.



Aqui "produzem-se"
máquinas e acessórios
com forma humana ...
máquinas .•.,
consoante a sua incapacidade
de pensar, e o grau de aceitação
de ordens superiores, e,
Acessórios ... ,
cuja inobservância dos
requisitos acima indicados,
justifica a existência de
determinados postos de trabalho ...

A linha de produção
chegou ao fim

Usastes meias brancas.
Não fizeste a barba,
Andaste roto, desabotoado e mal engraxado,
Faltaste às aulas, e,
Essencialmente porque pensaste,
durante estes onze anos,
Saíste acessório: ...
•..Quando ajudaste muitas

vezes a criar maquinas

Valerá a pena ser maquina,
quando esta custa a
transformação do homem em objecto ?
Todos nós,
que de uma forma ou de outra
fomos catalogados também,
como acessórios,
queremos-te a ti,
para ajudar a construir,
com o sacrifício das actuais máquinas,
Novos homens e mulheres ... :,
plenos de conteúdo ideológico, e,
essencialmente de realismo :.
Esta será sempre,a nossa
grande marca,

- a única -
onde o verdadeiro lema
do - "QUERER t: PODfR"
poderá ter razão de existir

ÃNGELA FERREIRA
AR... vt9 1063



JORGE MANUEL PEREIRA DOS REIS
C S.C.A.



"GIGA"
~ chegada a hora da tua despedida
Nunca derradeira
Pois conheces o valor da "Casa" e
Acima de tudo das ligações morais
Amizades, pois então ~
Lembra-te que todas as coisas têm um fim
Este chegou, outros virão
Mais tenazes ou mais flexíveis
Enfrenta com a tua firmeza a outra vida que se aproxima
Aplica tudo o que aprendeste nesta escola
E adapta-te, porque onze anos marcam
Quem quer que seja
Vence, como aqui o fizeste

Felicidades de Pilão para Pilão
Recebem-se sempre
Aceita as minhas e nunca te esqueças
Estejas no mais longinquo recanto
Do amigo do "dezanove"

JosE FONSECA



VICTOR CARLOS DOS SANTOS GRILO
C.S.C.A.



Passado Só bife c/ovo a cavalo
Futuro Só F P R 5
Presente Só-mente numa boa-boa

Abram-se as portas.
Queremos curtir a de sair,
Esquecer os muros, os numeros, os puros,
Entrar no sonho, gritar, acreditar que ••.

Somos nos ?
Somos: Mas nao saímos em série ... saímos de pé
Conseguimos. Juntos. Tu, eu, ele, nós e ...sós ?

Não ...morcegos, aves de rapina, agoiros ...nunca mais.
Diferentes caminhos, diversos obstáculos, um objectivo ...vencer~
Acr~ditamos, logo e para ti, SG-Victor, felicidades.

Xêmpre

Lufs RAPOULA



JOS~ MANUEL IGREJA MARQUES CANAS DA EIRA
C.S.C.A.



No ritmo feroz da vida que passa
Na conclusão de uma esperança
Há muito ambicionada
Na certeza d@ que é vão olhar para trás (?)

Na herança deste momento presente
N'Na razao desta hora exacta

Por tudo o que de válido passou gritaremos

- Salvé -

Por tudo o que no futuro te possa desejar gritarei

Tudo à farta

(oéjà vu ... )

MÃRIO PORTE LA
(At. n9 115/71)

Não escrevo "P.S.". Por causa das coisas



ANT6NIO MANUEL MARQUES SIMÃO
e.S.e.A.



Nove anos apenas
Arrancado ao mimo pelas garras daqueles portões imponentes
Lançado aos leões como um cristão indefeso
"Mamã": Noites sem dormir
Debatendo-se com a revogaçao
Os Domingos, esses dias cinzentos
Onde a noite cai mais depressa

Mas o tempo não passa, devora
Os dias, os meses que pareciam anos
Caem do calendário como folhas de Outono

Eas metamorfoses sucedem-se:
O militante, o freack, o pseudo-intelectual,
Os outros que nãq têm rótulo, os que não sei dizer,
Os com pseudo, os sem pseudo, os ex., os .•.
... sim, são os tempos áureos do internato.

As fardas, os saltos, os assaltos, os baixos, os abaixos,
As cortições as, ... as ...
...as recordações dessa trajectória veloz
Qual receita improvisada para cozinhar a personal~dade
Que se apura, estrutura, identifica com o "eu"
Ei não é mais ados édolos de adolescência.

- Depois ...
- Depois ainda há muito p'ra contar:
~ a descoberta da real dimensão do mundo,
~ o artigo (in/defenido feminino singular (ou plural ?)

~ a contagem decrescente
~ a escalada descendente do outro lado da colina
~ o último degrau
O ser finalista,
O contabilista,
O projecto em vista
O sonho idealista
O advogado (pena não terminar em "ista")
E tudo o mais que o futuro trouxer
Que para isso são horas de brindar

TUDO A FARTA :

MÃRIO PORTELA
(At.I1Q 775/71

P.S. - Comia-as todas ...às batatinhas



ÁLVARO ORLANDO DO DESTERRO MOREIRA DA SILVA
C.S.C.A.



Alvaro:

Pelos shows e pelas festas
Vive o urso suspirando
Mas se lá põem um samba
Lá anda ele praguejando.

Com um bigode imponente
Chegou o ~urso~ ao Pil~o
Eivado de ar indolente
Ele foi·sempre um amig~o

~ que o seu corpo t~o frágil
Nada habituado a mexer
Ao ver o ritmo na pista
Quase se sente morrer.

Seu amigo principal
Foi. no entanto. o Meira
A afinidade era tal -,
Que os uniu dessa maneira

A festa~ foi a poucas
Pois só de shows ele gostava
Para pôr as miudas loucas
C'os apertões que lhes dava

Mas gosta de futebol
De um joguinho olhar
E aos jogos do Sporting
~ quase raro ele faltar.

Um dia apaixonou-se
Pela menina Isabel
A Oeiras deslocou-se
P'ra desanuviar do quartel

E se há pontos nao importa
Os livros v~o para a bancada
E mal aparece um golo
Todo o mundo à pancada.

Ferrenho pelos leões
De futebol ele gostava
Tinha grandes aptidões
Mas ginástica ele detestava

Agora no fim do curso
Nesta hora de partida
Felicidades para ti. Urso
Do Jo~o e da Guida

Pancada leva da Antónia JP/GW

P'lo menos ela promete
Tanto goza. tanto goza
Que nem sente que envelhece.

Nos Olivais morava
Um menino grandalh~o
O 34 o transportava
Mais ao seu bigod~o

Sim. pois o seu bigode
Dá-lhe um ar t~o respeitável
Que quando connosco goza
Toda a gente diz:~Que amável:

Por Orlando. desconheciam
Desterro. só no cart~o
Mas todos sabiam
Que ~Urso~ era O Alvar~o.

E agora aqui me fico
Nada mais há para dizer
Um bom resto de vida
Que a tristeza é para esquecer.

Eram uma parelha notada
O ~Urso~ e o Meira
Pobre ternura atormentada
Com dose dupla de asneira.

-~Ai Palhotas. Palhotas~
Era uma fala se~ nexo'
~~Aqui há marosca:~
-~Só carteiras de 1 sexo:~

ANA MEIRA
~O curso acabou
Mas algo ficou~.

MARIA ANTONIA e
BOLGAS



MARIA ANT6NIA LEITE TAVEIRA LOBO
C. S. C.A.



Era uma vez:
Nos confins dum reino distante
Uma menina pequena
Montada em seu cavalo galante
Trazia no rosto a alegria
No olhar toda a ternura
De quem tudo de bom via
E essa menina cresceu
Sem o toque de magia
O príncipe ~~o apareceu
Tudo o resto lhe fugia
Mas essa mulher-menina
Que eu t~o bem conheci
Será sempre a minha amiga
Da história que acaba aqui.

VICTOR CAMPOS

Mora em Alvalade
Esta "pequena"criancinha
Podem crer que é verdade
Ela é mesmo a rainha

Por Antónia é conhecida
Pela força é temida
Por poucos é gozada
Por todos é adorada.

No volley é a "maior"
Na ginástica é um ás
Estudar? Isso é pior ...
~ melhor deixarem-na em paz.

Quem quiser que a visite
Agora que chegámos ao fim do curso
Eu n~o aceito o cbnvite
Ou eu n~o seja o Urso.

Muitas felicidades te desejo
Neste adeus que n~o é despedida
Gostava de o expressar num beijo
Se n~o fosse a minha querida.

ALVARO M. SILVA



MARIA CELESTINA DE ASCENÇÃO COSTA
C.S.C.A.



Publi-c-idade menina, pUbli-cidade
Os esforços dos teus frutos vao cair podres

nos odres
O jogo nao é equitativo, e pegar ou largar

e apanhar
A prudência aleatória, é evidente

carente
Mas a segunda in-tensão da tua visão

não está na ... oração
Muda de rumo, esquece o con-vento

Bento.
Procura a via veia feia da vida

perdida
Encontra-a, percorre-a e

...Vivi -a-n Lay
Pelos anos passados - presentes

frutos maduros
futuros.

wTs RAPOULA

O tempo passa
A vida esmorece
mas algo existe
que a tudo resiste
serena,
profunda,
sem temeridade,
para além da vida
para além da morte
ficará erguida
a nossa amizade

A.F.



MARIA MANTlELA NUNES BISCAIA
C.S.C.A.

eu ANDO
COM O rA8Aco

~J.ti AIA )lAIA
PARA o I,AlPEDIR
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A vida é ar, dor, alegria
Um passo em cada dia.
Uma flor que floresce
Um velho que esmorece.

t: querer e nao querer
t: morrer e renascer
t: chorar e sorrir
t: um estar de nao querer ir.

t: tempo que urge
Em cada momento que foge
t: querer ser gente.

t: um estender a mao
t: querer, e dizer não,
t: olhar, s~guir em frente~

OLGA VIAS



IVONE HELENA DE VELA BASTOS
C.S.C.A.



Desde sempre ouvi dizer
Que do "mal",o menos seja
Mas é pena, no entanto
Que contente ninguém esteja

Inteligência tem ela
Para uso, e p'ra vender
Nem sempre é recompensada
No fim de tanto saber.

Tem respostas para tudo
Qualquer tema a faz falar
Se o '"palhinhas" se intromete
Aí, ...entra a refilar.

Há coisas que não entendo
Como é que elas acontecem
Mistério, não é decerto
Mas as "paix6es" aparecem.

Entre bonitos e feios
Ela conhece "dezenas"
E não vou exagerar
Se emendar para "centenas"

Na ginástica não e ma
Dá uns toques no plinto
E no pino de joelhos
~ tão leve ~ue nem sinto.

Ir ver lojas é consigo
Para os "saldos" revoltar
Acaba sempre a dizer:
"Desta vez, não vou comprar"

Pr'os lados da Academia
Anda sempre a caminhar
são "pancadas" que se apanham
E que acabam por durar.

NANVA



ANABELA LEMOS ALVES SILVA
e.S.e.A.



Deixa em paz os teus pensamentos,
nao recordes, n~o fales
nos tempos que lá v~o.
Oe que serve
pensar nesses momentos ?
Para longe essa tristeza,
vejo enfim formosos dias :
Oh : Alegrias,
sim, alegrias,
porque te cansas da vida assim
No passado, uma saudade
No presente, uma alegria
E no futuro, uma esperança
de imaginária ventura.
Ansiosa aguardavas este momento,
que há muito,
muito tempo ...
trazias no pensamento.

JOÃO



ISABEL MARIA VELOSO PEDRO
C. S. C.A.



Eis-te no fim dum caminho
Que tu pudeste escolher
Tens a encruzilhada da vida
Que tu terás que vencer.

Ninguém te poderá dizer
Qual o caminho mais perto
Ninguém te irá convencer
O que tu achas ...por certo

Tudo quanto aparentas
Nesse teu porte altivo
E a máscara que inventas
Para esconder algo de vivo.

"Mais vale quebrar que torcer"
Talvez seja confusão
Às vezes saber perder
Faz parte da ocasião

Falámos de tanta coisa
Oe tanta coisa banal
Que ainda agora pergunto
Quem és tu ~.. afinal?

Amiga te posso chamar
Na hora da despedida
Eu queria-te desejar
Tudo de melhor para a vida

VICTOR CAMPOS



MARIA MARGARIDA LOPES WILTON PEREIRA

C.S.C.A.



Muito metida consigo
Mas sempre bem comportada,
~ exemplo de asseio
Com "FIOGI" bem perfumada.

Miúda muito pegada
Ao seu grande amorzinho
Nunca deu nenhuma balda
A mais nenhum pontinho.

-Quando p'ra ca veio
Com alguém ela "embirrou",

Gosta pouco de estudar,
Mas adora tiro e piano
Ela vai conseguir aguentar
Já estamos no fim do ano.

Mas isso foi passageiro
Pois logo se apaixonou.

Ao piano é um espanto
Quando começa a tocar,
Cantando o "não digas nada",

o curso está acabar

E eu a acompanhar.

Vamos todos mudar d'ares,
Que possas vir a casar
Com o teu amor Pontares.

ÁLVARO

Do desporto também gosta,
O "Tiro" foi preferido.
Só que fica bem cansada,
E com o "braço dorido".

Muito calada
Tímida e envergonhada,
Ela abria uma excepção
Em relação ao João.
As contabilidades ela detestou
Perguntando o que ali a levou;
Farta como dizia,
Ela quase explodia.
Mas foi sempre aguentando
Vencendo e nunca parando;
Almejando o futuro,
Que se lhe afigurava duro.
E agora Guida p'ra acabar
Vamos nós dois começar ~

Também joga Badmington
Mas vento - pior ...o e o
E com calma vai dizendo,
"No Ginásio era melhor"

- F. P. - - J.P.-



GRAÇA MARIA NOBRE C;UALDINO

C.S.C.A.



Olhos serenos de criança, olhar queixoso
como onda mansa

Como onda calma que se lança na praia
solitária de uma alma

~s mulher, vieste à luz, trouxeste a alma talhada
para os caminhos espinhosos da vida, para a tua liberdade,
para o amor, tentaste da glória a etérea e altiva escalada,
na eterna aspiração de um sonho superior ... conseguiste-o,
chegas agora ao seu términus e pOderás expressar , em sons agu-
dos ou graves, a ascensão da glória ambicionada.

~s mulher, quantas vezes não desejaste outra alma
pura e alada, para poderes, nela montada, o infinito· trans-
pôr ...quantas vezes sentiste a vida triste, insípida e iso-
lada quando buscavas um companheiro e encontravas um "Senhor"?

Calculas no horizonte curto, que te não deixam expan-
dir em surto, ânsia espiritual àquilo que chamas de ideal.

~s mulher, és tristeza, ficas na vida como uma águia
inerte presa nos preconceitos sociais, não és a liberdade que
gostarias ser, mas mostras que ser mulher pode ser o sémen do
Sol que a mãe-terra fecunda, que na treva germina e várias
formas toma e de cuja germinação a humanidade é oriunda.

Posso eu sempre te ver assim, por tudo distribuída,
mulher, amiga que és som, luz e cor, mulher, amiga, que és
sangue, força e aroma, que já nao es ideia mas conseguiste
medrar e crescer no cérebro da vida.

FERNANVA BALVO



ÃNGELA MARIA BORGES .FERREIRA
e.S.e.A.
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Na simplicidade desagradável do incómodo sentimento indefinível
a melancolia nublou a tua consciência tranquila.

Na revolta orgulhosa suavisaste a constante do amoque e
desfraldaste o teu heroísmo em ideias mal definidas.

Curtiste a paranóia do apodrecimento estagnador sobre a
superficialidade do sorriso incompatível.

Escondeste-te na autonegaç~o,na obsolGscência prematura
construíste o teu casulo bem na crosta da ferida.

Superiorizaste-te às necessidades primárias,
caíste na vulgaridade.

Para quê ? Porquê ?
Nascer já e lutar, Lutar já é viver, Viver ja e sonhar,
Sonhar jé e meditar, Meditar já é construir, Construir
já é acreditar.

Acorda já chega de fossa. Sai.
Acredita em ti ... e encontrarás um sentimento novo

agradável que te fará levantar a cabeça.
Descobre o que há de bom em ti. Vencerás.

iuts RAPOULA

E ao fim de quatro anos
Nem todo este tempo foi em vao.

Sim.
Pois aprendeqte como sulcar
Este terreno agreste e movediço.
E : ?
Caminhando já calma e segura

ganhaste amizades fortes
Que mesmo com o piorar do "clima"
Não perderam a raiz nem desfaleceram

Amizades com bons alicerces.
Amizades fortes e firmes.
Amizades que por certo continuar~o ...

Continua com essa tua capacidade
de discernimento,
de observaç~o,
de acomodaç~o 8 integraç~o

Perde um pouco da tua subestimação
E então sim: ...
O futuro te sorrirá,
Pois tu vencerás.

COMPLETO



ISABEL MARIA PEREIRA DOS REIS ESrORNINHO
c. s. C.A.



8hOO, 8h30, lOhOO, lOh30 e eis que a Isabel chega
Chegou, sentou, voltou-se para trás, falou, riu e

nao ouviu ...
Não ouviu a aula, mas ouviu as novidades do dia
Eis que desbobina, a cassete já gravada, com as his-

t6rias da HDesbunda~, repentina.
Entre as hist6rias há muitas, que poderia contar,mas,

Isabel, não sei, por que ponta começar.
Eram 8 da manhã, já o Sol raiava, o calor abrasava e

nos fomos tentadas a ir para a !

Bem, e viemos bronzeadas: .
Para a galhofa diz mata, para dançar diz esfola, e ...

- "d Clara anda dai curtir uma de estarola" :
~ entusiasmada com tudo, o que cheira a brincadeira,

mas, atinge o ponto máximo, quando chega a sexta-feira.

CLARA



MARIA JOÃO TEIXEIRA ALVES
e.S.e.A.
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Pintinhas de sueca
Alcunha de inglesa
O que ela mais gostava
Era de falar à francesa

Em Custos era a maior
Naquilo que não sabia
Com os pontos sempre em branco
Um exame não perdia.

Um dia p~rdeu as lentes
Antes de exp~r a lição
Na ~ula do Dr. Porto
Gerou-se confusão.

Segundo diz a Oudu
Oe muito lhe valeu
Pois mais um valor que teve
A isso se deveu.

Quatro anos estudou
Com grande atrapalhação
Querja seguir medicina ...
...Veio para ao "Pilão".

E foi aqui nesta escola
Uma escola militar
Que logo aprendeu
A nunca refilar.

Contudo esta odisseia
Tinha que chegar ao fim
Nada mais há a dizer
Num versos' feitos por mim.

J.A.



CLARA JOS~ CRUZ DE SEQUEIRA VIEGAS PENHA
C.S.C.A.



De um "Rui" que conhec~u
Desde há muito ela gostou
A princípio não deu certo
Mas por fim sempre "pegou"

Da ginástica nao gosta
De desportos também nãoJ

o vestir e o despir
Faz-lhe muita confusão

Tira sempre apontamentos
Passa as aulas a escrever
Surgem sempre boas notas
Como eram de prever.

Para amiga preferiu
Uma colega "agitada"
A Estorninho que é a tal
A das "bocas" com piada.

FERNANVA PALMA

~ bonita.
Tem cabelos pretos e olhos grandes.
~ simpática.
~ sincera. Por vezes até demais :
Irrita-se com facilidade, mas depressa fica bem.
Detesta cinismos e hipocrisias.
Adora o namorado.
Nas aulas brinca muito com o Fininho.
Para um professor é a "secretária".
~ muito amiga da Isabel Estorninho.
Já adivinharam que é ?
Bem, ela é inconfundível.
~ evidente que é a Clara :

G.W.



FERNANDA MARIA PEREIRA DA PALMA
C. S. C.A.



Menina encaracolada
A este curso variado
Chegou ...
Simpática, sorridente como os mais
Sentou-se com modéstia entre os iguais
Reinou ...

E eu que nela senti o valor
A lutar por o que queria com ardor
Pasmei ...
A Nanda conquistou as simpatias
E dela, sempre igual todos os dias
Gostei ...

Com o Brevet de motores
E·o curso de planadores
Voou ....
E p'ra não se magoar
Se caísse ao voar
Paraquedismo tirou.

Do curso nunca gostou
P'lo Taekwon-do o trocou
Escolheu ...
~ hoje Contabilista
Piloto-paraquedista
Venceu :...

GUIVA

Quero, terei
Se não aqui,
Noutro lugar que inda nao sei.
Nada perdi.
Tudo serei

,
FERNANVO PESSOA
(Vedicado peto~ gêmeo~J



MARIA DULCE LOURO GASPAR
C. S. C .A.



UMA HORA. UMA DATA ...UM COMEÇO
O INIcIO DE UMA AMIZADE
UMA IDEIA FUGIDA ..•UM AVESSO
O COMPASSO DE REALIDADE
VINHAS DUM MUNDO D1FERENTE
TINHAS UM OUTRO VIVER
TUDO QUE TRAZIAS DE ASSENTE
MARCARAM TODO O TEU QUERER
MAS A REALIDADE MUDOU
TERIAS QUE A ENFRENTAR
DE INIcIO TE CUSTOU
A RAZÃO DO TEU CHORAR
MAS FOSTE MULHER-CRIANÇA
DO FOGO QUE ARDE EM SURDINA
FOSTE TALVEZ A BONANÇA
DE QUEM AINDA ~ MENINA
QUISESTE DE OLHOS VENDADOS
VER AS ONDAS ESPUMAR
FOI EM SIL~NCIOS ROGADOS
ONDE PUDESTE MUDAR
O DIA ~ HOJE ...~ PRESENTE
SÃO FACES A DESCORAR
NÃO PROCURES NO AUSENTE
QUE ISSO TE IRA ENGANAR
SE A NOITE PODE SER O DIA
O DIA QUE TEM LUAR
~ ESSE NEGRO DE FANTASIA
COM QUEM TERAs QUE LUTAR
UM MINUTO. UM SIL~NCIO .•.UM ADEUS
DOS MOMENTOS QUE SOUBEMOS SONHAR
UM PARTIR ...UM FICAR ...UMA FUGA
O PRINCIpIO DUM •..ACDRDAR

VICTOR CAMPOS



ANA PAULA RODRIGUES MOUTELA
C.S.C.À.



Teus desejos encerras
Em teu quente sangue tinta.
Respiras contente;
Deténs o olhar
E teu gesto airoso
Diz o adeus da despedida
Ficam saudades ...
Com suas leis, a vasta Natureza,
Te traz outra vida.
~s criança sonhando,
Reflectindo no olhar o ardente
Frenesim que teu peito inflama.
Queres viver, queres ser tu,
Real~zar um sonho, és CHAMA:

OLGA VIAS

Cl Sôtor foi ELA
A Paula acusava
Mas em ele ralhando
Tudo se acalmava :

A menina e desastrada
- Eu Sôtor ? - Paula indignada
Mas em ele ralhando
Tudo se acalmava.

"CURSO"



ADELAIDE AUGUSTA BANHA TORRES MENDES
C.S.C.A.



Sentada no chão. sobre a alcatifa felpuda. de encontro à parede. encostando o
queixo aos joelhos. que abraçava. olhava para o verniz ainda fresco. nas unhas dos pés.

Sabes. não gosto deste tom:
Porque é que nós.mulheres. nos pintamos. nos·escondemos por detrás de uma mas-

cara artificial. tentando parecer melhores do que na verdade somos? Pouco evoluímos.
afinal! Gritamos o nosso direito de igualdade. mas. cá por dentro. continuamos a que-
rer cavalheirismo. protecção ... Talvez que já tenham sido dados os primeiros passos no
caminho da nossa transformação de »objecto" - entre aspas - em .•• Em quª ? O que e que
nós queremos ser ? O que somos nós ?

Kika. que até aí me olhava através do espelho. deixando-me dar vazão às mi-
nhas divagações. rodou. então. na cadeira. e olhou-me bem de frente. nos olhos.Era sem-
pre assim; seria sempre assim. A nossa ~mizade. firmada no compartilhar dos altos e
baixos que a vida nos tinha reservado. permitia-lhe esse olhar-me nos olhos.perscutan-
do para além da minha não aparente predisposição para filosofias. Tentei passear pelo
Passado. Há quanto tempo nos conhecíamos? Acho que dei voz ao meu pensamento; só que.
mergulhada em mim mesmB. não ouvi distintamente a presumível resposta. Que importam.
afinal. as datas? O que verdadeiramente importa é o processo por que passámos. até
atingirmos o estádio de hoje - a comunhão quase total; o entendimento. raras vezes
quebrado. pelo descarregar das ~ossas iras e revoltas contra o mundo; das minhas noi-
te: em claro. totalmente improdutivas; dos nossos anseios e ilusões. espalhados pelo
chao. espezinhados por todos os que por nós passaram ...Mas. foi neles. que a nossa
amizade cresceu para A !

- Estamos velhas. sabes! Já parámos de lutar contra o tempo. Agora. vive-
mos - na estabilidade conformada do mundo que para nós conseguimos .criar. Onde estão
os nossos sonhos de ontem. verbalizados em longas conversas matinais de café. ou nos
bancos giratórios de um »self-service". entre um pratinho de berbigão. e o olhar pen-
sativo para as longas e multiformes núvens de fumo que se escapavam dos nossos longos
cigarros. que ora pendiam no cinzeiro. ora nos nossos lábios pintados? Então. fazía-
mos projectos. segredávamos os nossos desejos, chorávamos os nossos falhanços. os
nossos desencontros. e tentávamos, com o ar mais sério deste mundo. filosofar sobre
Uma chávena de café. Onde está tudo isto. Kika ? No ramram diário da nossa vida de
hoje ? Há quanto tempo não conseguimos reservar uns minutos para divagar? Estamos
demasiadamente ocupadás ! Até nas últimas férias que passamos juntas. não houve tem-
po para devaneios. O desconhecido ocupava-nos a tempo inteiro e, à noite. os nossos
c~rpos moídos procuravam o descanso nos sacos de dormir. ou nas camas fofas dos ho-
teis.

Estamos velhas. Kika :
- Não. estamos é atrasadas. ,
Não precisava ouvir mais. Adivinhei: Tinha cinco minutos para endireitar

as minhas pernas enferrujadas; para cobrir o meu corpo cansado com um vestido que
transpirasse frescura e. se possível. juventude (a que eu já não tinha); para tapar
as rugas e as marcas de uma face gasta; para dar brilho. em cinquenta escovadelas vi-
gorosas. aos meus cabelos quebrados de tantas carícias ...e, no fim. afivelar um sor-
riso adequado à ocasião: ...

- Em cinco minutos estou pronta. E, se ficássemos por aqui. a conversar .••
se a~imentássemos o fogo da lareira. se enchessemos os nossos corpos vazios .•.se nos
sentássemos (como dantes o imaginávamos) no chão, e déssemos livre curso às nossas
divagações? Mas. não. Não podemos: Não somos mais (será que algum dia o fomos ?)
senhoras de nós próprias ... pertencemos ao mundo ...e tanto que por isso lutámos!

Vamos. já se faz tarde.

_ Parece-me supérflUO. qualquer tipo de dedicação posterior. Estas linhas
sao-te inteiramente dedicadas. porque inteiramente inspiradas em·ti. Sem a t~a pes-
soa elas não seriam possíveis - daí o ~eu obrigada (sabes, porquê) ..• e. se algum
dia eu for famosa ...no meu testamento ...já sabes

Um beijinho
Bt



OLGA MARIA MOURA PIAS
C. S. C.A.



Falta-me a inspiração
Vou recorrer ao Marco Paulo
Aqui fica a cançao
"O meu rabo de cavalo".

Eu tenho muitos amores
Que em tudo são iguais
Só me dão dissabores
E a mim não ligam mais.

Ninguém. ninguém
Mas que coisa tão estranha
Vou perguntar à minha mãe
Porque é que ninguém me apanha

As botas tenho calçadas
Da chuva me abriguei
Amores? são as manadas.
Aqueles que sonhei •.•

"ÁLVARO"

Um trote de cavalos no horizonte.
crinas ardendo. sabor a triunfo.
diz-nos do quebrar da rotina
Entre a poeira. amontoam-se
originais imagens ...
O vento traz-me um odor requintado.
uma menina de fraque e cartola)
asas ao vento. um histórico rotor.
O Sol lentamente anuncia o términus.
os últimos raios impedem a noite;
é inevitável. a rotação conclui-se!
Acabou a sinceridade. negra de saudade.
porque nos bosques todos se perdem.
so nao morrem os corajosos.
os que lidam com o outro bico do pau.
esses sobrevivem. ainda que num mundo
diferente. no tal país horrendo.

Sociedade !.••

QUIM



ANTdNIO HENRIQUE FERREIRA SAMPAIO MEIRA
C.S .. C.A.



Algo sempre a dizer: Mora em Telheiras
"Por acaso nao ... Este tipo que vos apresento
Mas, 8 ... se ... ~ um rapaz com boas maneiras
Há sempre uma excepção': ~ cheio de talento.

Cala a boca ó Meira
Um gritinho do lado
E, embora não gostando
Acaba por estar calado.

De cigarro na mao
Parece mesmo um macho
Por acaso não •••
A velha boca para o "borracho"

Lá no fundo, bem no fundo
Ainda há algo para dizer
Mas, como o querem calado
Limita-se so a comer.

Aos lanches e almoços
Nunca chega atrazado
O prato fica sempre bem lavado
Só lá deixa os caroços.

Mas, as aulas la terminam Havemos de ca voltar
Já todos janotas
Talvez só para recordar
O nosso amigo Palhotas.

E ele começa a sonhar
Com Paris e com francesas
- são uns sonhos de tarar

E talvez seja por isso
Que nunca quer acordar
Levanta-se sempre à justinha
P'ro autocarro apanhar.

Tchau rapaz
Felicidades p~ra a vida e casamento
Que tenham um belo rebento
E que sejam bons papás.

A.M. ÃLVARO MOREIRA.VA SILVA



JOÃO MANUEL HIPdLITO DOS SANTOS DE OLIVEIRA PONTARES
C. S. C.A.
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I II

Como todas as histórias
Esta percorre um caminho;
Descrevendo as memórias
00 nosso amigo Pontinho.

Sendo muito ambicioso,
E querendo na vida vencer;
O João foi estudioso
Pois não'gosta de perder

III IV

No Tiro se empenhou
E era tal a precisão;
Que o Pontares acertou
E desde logo foi campeão.

Era malandro o rapaz
E cedo se apaixonou,
Oe tal modo era audaz
Que pr'Alvalade viajou.

V VI

Oe ginástica ele gOoLuva,
E do Robalo,nem falar!
Por isso é que se safava
Sempre que" podia faltar.

Agora q~e o curso aca~ou,
Vais sair com um canudo;
E a história terminou,
Vamos gozar o Entrudo. (a)

(a) ~ só p'ra rimar)
G. W.

I II

Com queda para o Tiro,
Cedo mostrou as suas qualidades
Ou, deixemo-nos de vaidades,
~ mesmo um miúdo giro.

Que o diga a sua amada
Que foi o seu primeiro alvo,
Aos gémeos deu uma patada
E ele ficou são e salvo.

III

-Felicidades nao te desejo
Já o desejei à tua querida,
Nem te deixo um beijo
Já o deixei à Guida.

ÁLVARO



CURSO SUPERIOR DE ELECTRdNICA E TELECOMUNICAÇOES

186 - Joaquim Gomes Martinez dos Santos Fernandez
1001 - Maria do Rosário Simões Antunes
1002 - João António Eduardo da Silva Santos
1014 - Pedro Paulo do Canto Policarpo dos Santos
1017 - Lídia Alda Ferreira dos Reis
1022 - Fernando José 'Rodrigues Rolo Duarte
1026 - Luís Manuel da Silveira Abrantes da Silva
1033 - Ana Cristina di Pa~ César Monteiro
1040 - António Manuel Mateus Castel-Branco Ribeiro
1042 - Joaquim António Lopes Silva Loureiro de Carvalho
1067 - Margarida Rosa dos Santos Teixeira
1094 - Manuel José de Melo Amorim Nunes Marques
1104 - Luís Manuel Carvalheira Gomes Marques



JOAQUIM GOMES MARTINEZ DOS SANTOS FERNANDEZ
C.S.E.T.

VOTE~ EM
MIM

QUE: 61.1 !>OU
R~U~DOS



...E de repente apareceu o Chefe.
Silêncio profundo !
»Meninos preciso falar com vocês"
E, p' 1a ca 1ada ,
na sala triste e gelada
-16 vozes berraram em coro com o chefe:

"Deixem-me em paz" !

Depois de muito murro,muita discu~s~o
encontrou-se a soluç~o.
Só me resta acrescentar
Viva o nosso Chef~o "

ROSÃRIO ANTUNES

"Quem tem uma mae tem tudo
quem n~o tem m~e n~o tem nada"
Mãezinha ... !
- Vamos a uma futebolada ?

JOÃO SILVA SANTOS

N~o tentes pôr os pés dernesIedo esserrtes ,
Ter demasiada consciência da realidade
Fica-se muito preso ...

Zt NUNES MARQUES

Nasceu cansado.
N~o lhe arranjem problemas,coitado
Problemas tem ele de mais.
Só espero, que sempre os encares com determinaç~o
e vontade de os ultrapassar.
Assim, conseguirás o que pretendes .•.

CASTEL-BRANCO

-Do meu chefe nao tenho queixas.
Bem pelo contrário, é um tipo porreiro,
só que de vez em quando estuda de mais •.•

PEVRO SANTOS



MARIA DO ROSÁRIO SIMOES ANTUNES
C.S.E.T
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Pássaro respirando liberdade-
num mundo fechado e subversivo
onde tudo é nada
e as multidões se devoram em vénias pretenciosas
como se não nos alimentássemos de batatas -çom bacalhau.
Como se tudo fosse sorrir
dizer baboseirô3
em reuniões com muita gente
que não fazem mais nada
que dizer baboseiras.

Ah, como invejo um pensar simples
sem coisas complicadas, sem pretenciosismos
num decorrer feliz, despreocupado
de uma vida que não e vazia.

00 Amigo FANt

Muitos transistores queimados, mas há muitos mais por queimar.
- Finalista: Yah, fixe:
- Finalista de quê ?
- Não sei, ainda funciono a válvulas.
- Qual é a tua ?
- Não sei, não me perguntes mais, amanhã talvez saiba.
_ E o amanhã, miúda? As válvulas precisam de aquecimento e

há sempre grelhas a controlá-las.
- Os transistores também não funcionam sózinhos.
- Acho justo. Adeus Rosário. Um beijão dum transistor amigo.

MANUEL PEREIRA

Pequenina, esgrouviada, sempre aos pulos. Assenta, nao
procures crescer. Faz o que tens a faze~ não olhando para trás.

Teu sempre amigo
ANTONIO CASTEL-BRANCO

»Life passes slowly just this side of Paradise"
- Mas isso fica do outro lado, e eu tenho é de andar depressa
- Boa viagem :

JOÃO SILVA SANTOS

Vai já longe o tempo de pensar tudo o que foi dit6, escrito
no tempo em que todos falavam, mas não se buvi~m :
Talvez por isso a vida seja tão difícil
resta apenas vivê-la:

Zt NUNES MARQUES



JOÃO ANT6NIO EDUARDO DA SILVA SANTOS
C.S.E.T.

G~~~~SX~ -L ~ ~~I.
"'UM~ ~~O
H~oe ~C>

8AAMIIX>S
~RlDGE' .t, Ir, 1lt
~I~ Ct)O~t~)
&lR~9

I,
•



Um bom camarada
mas por vezes curto de vista.
"Desprezo tudo e todos", diz ele.
Não acredito.
Sempre pronto a ajudar,
é um perigo irritado.

CASTEL-BRANCO

Grande, grande, enorme amigo.
Adeus.

PEVRO SANTOS

PARI ...do
Um monstro que mete medo.
Sempre muito ajuizado,
os pés nas aulas pôe cedo ...

LUrS SILVA

Mais vale viver a vida do que senti-la,
embora sonhá-la seja ainda vivê-la ...

zE NUNES MARQUES

The lamb lies down on Broadway.
Stylish, isn't it ?
...E aí vai a bola a todo o vapor
ABORTOS !! Meteram golo.
Mas eu desprezo, tu desprezas, nós desprezamos
E viva o sono !!

ROSÃRIO ANTUNES

"Esquece-me quando eu te esquecer
que eu nunca te esquecerei ..•"
Será assim?
Não sei. .. !

CRISTINA MONTEIRO



PEDRO PAULO DO CANTO POLICARPO ,DOS SANTOS
c. S. E. T.

--



Once upon a time there was a red man
who came from outro planeta
Tinha tanta esperteza no cabeço
Como tinha na ponta da caneta.
His head was ao corte
Hi~ hart na saturaç~o
What's the match ? Was is problema
Poor, poor Vermelh~o.
Um kiss no céu da boca
E uma boca sem piada
Qual é a tua Vermelho ?
Até à próxima na estrada.

ROSÁRIO ~ CRISTINA

Encarnado por fora
Resistivo por dentro
~ de todos amigo
Quando chega o momento.

CASTEL-BRANCO

Ao xadrez uma nódoa
À moeda nem se fala
Salva-se às cartas
E n~o só
Pois, facto estranho
Apesar do velho ditado
Aos amores também se safa
Será só música ?
Não deve ser ...

JOÃOZINHO

No começo éramos desconhecidos
Colegas de turma fomos, com o tempo, amigos
Nossos gostos est~o unidos pois electrónica escolhemos
Em breve nos "separaremos", mas, amigos ficaremos

ANINHAS

Nunca ninguém tentou
Microprocessar, um gás hilariante
Talvez por isso Descartes entrou
para a sociedade Rosacruz :
(Sei que me entendes). Stop:

Zt NUNES MARQUES



LfDIA ALDA FERREIRA DOS REIS
c. S. E. T.
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Oe quanto fizemos, de quanto perdemos
de tudo o que vivemos, corremos, crescemos
ficou a lembrança ...

Na mão que se estende
que perdoa e entende
surgiu a esperança.

ROSÁRIO ANTUNES

Sabes ...
As pequenas coisas sao como areia da praia ...
Tu vieste e passaste ...
Mas sabes ...
A inocência de viver é como tentar apanhar o ar .•.
Tu ris-te, cantas até encher os outros ..•
A vida corre e tu queres correr mais que ela ...
Mas sabes ...
Tudo termina antes de começar ...
Sai e não pares mas anda mais devagar ...
Não corras tanto não corras demais .•.
Sabes ...
Tu és uma pequena história ...
Isso mesmo ...

...sao como a areia da praia •..
Não te esqueças disto ...
Mesmo que custe não te esqueças.
~ que .
Sabes .
Os rios também secam ...

MARTINEZ

00 tambor "ai" ao papagaio
Da "viola" ao tubarão.
Coisas simples coisas "doces"
Coisas "belas" elas são? (Esquisito nao e ?)
Vivemos a trabalhar
Trabalhamos a brincar
Tudo isto é "arte" e "manhas"

JOÃO SILVA SANTOS



FERNANDO JOS~ RODRIGUES ROLO lJUARll:

C.S.E.T.



3 x 9

Nuns olhos verdes ...
Tristes, ternos, talvez gozoes .•.
Eu vi (ou pensei ver)
Talvez tristeza
Talvez ternura
Talvez meiguice
Neles procurei ...
Refúgio, compreensão,
Talvez c~rinho ..•
Difícil é (tal~ez) explicar
"AQUELE OLHAR"
Mas ...tu com aquele olhar
Que parece penetrar ...
Tu que tens aquele sorriso
Que parece cintilar ...
Tu : (nem tu podes pensar !)
- QUE SIGNIFICA AQUELE SOR~ISO
- QUE SIGNIFICA AQUELE OLHAR :

A.P.

27. Lembra-te que nem tudo e como a Matem~tica
Essa é só uma.

CASTEL-BRANCO

Como um p~ssaro perdido
tentou voar, subir, muitas vezes sem as suas próprias asas.
Tentou crescer, sofreu, bateu
pagou-as.
Tornou-se duro, calado
aprendeu a sorrir nas ocasiões precisas.
Talvez se tivesse tornado adulto
quem o sabe ?
Talvez nem ele próprio o saiba.
Lembra-te que os amigos estão aqui para te ajudar

ROSÃRIO ANTUNES

Esquemas sao esquemas
a vida é vida !
A vida pode ter esquemas
mas os esquemas nunca têm vida.
Lembra-te que, quando bates na bigorna dos problemas,
saltam faúlhas mas é impossível agarrá-las

Zt NUNES MARQUES

Br~ulio, obrigado pelo teu companheirismo e amizade.
Quando for grande quero ser um ginasta como tu :

PEVRO SANTOS



LUrS MANUEL DA SILVEIRA ABRANTES DA SILVA
C.S.E.T.



Meu gandulo duma figa, andas sempre tão calado, sempre,
sempre com tudo estudado, sempre, sempre, sempre presente nas
aulas, sempre sempre, mas sempre a gozar, a chatear, a rirea
chorar. Santa paciência tens tu para aturar todas as aulas,ti-
po resistência heróica dos filmes de guerra que vais ver, sem
um gemido soltar, sem, contudo, nada e~tender. Após cerca de
11 anos juntos, pelos estudos, ainda nao te conheço completa~
mente, mas uma coisa te agradeço, é ter tido alguém com os ca-
dernos em dia para que eu os possa fotocopiar.

Tchau e até à próxima ! Teu amigo
PEDRO SANTOS

Longe da manada, calado, vai vendo
de vez em quando fala
só diz "Não entendo !"
Não falta, não falha
que santa paciência !
Até quando terás
toda essa resistência ?

ROSÃRIO ANTUNES

- ~ pá como é que é isto ?
- Ora isso é evidente ...
blá, blá, blá bom, percebeste; não?
Deixa, também não é para entender ..•
Sr. Engenheiro tenho uma dúvida !

JOÃO SILVA SANTOS

Os caminhantes às vezes são subtis
Não tentes entender tudo
porque nem tudo foi inventado pelos homens.
~ sempre melhor levar uma lanterna quando s~ viaja de noite

Zt NUNES MARQUES

Acredita que é muito difícil dizer algo sobre uma pessoa
que conhecemos mal. Apenas uns conselhos para um colega que gos-
tava de conhecer melhor. A vida não é só pontualidade. Há mais
qualquer coisa. Não tenhas medo dos outros, eles podem querer
ser teus amigos. Por mim, estarei sempre pronto.

QUIM CARVALHO

"Empresta-me o teu caderno" ou "Vamos a uma futebolada !" é o
que dizemos normalmente. Não sei que mais te dizer. Isso diz
tudo.

CASTEL-BRANCO



ANA CRISrl~A DA PAZ CSSAR MONTEIRO
C. S. E. T.



Adormece
E _sonha dormindo
Todos esses devaneios porque te perdes
Quando sonhas acordada
E j~ cansada de n~o fazer nada
Repousas o teu espírito
Dessas longas fadigas que n~o s~o fadigas,
Desses longos voos. atrav~s do nada
Para o muito que julgas encontrar
Al~m.
Porque fazes esse esforço ?

.Adormece.
Deixa-te ir !
Para que no t€U despertar brusco
Reconheças o mundo de poesia em que vives,
Um mundo de sonho
E be l eze
Mas que n~o ·tem mais nada que o sonho
E a beleza.
Mundo irreal j~ temos este:
Para que queres mais ?
Assenta os pes,
Acorda
E vive
Neste mundo
N~o aquele em que passeias como quem voa pelo meio das nuvens
- Pois ~ aqui que tu existes -

Recorda-te do
FANt

Uma vez uma pessoa perdeu 20$00 numa sa16.
Era noite e a luz n~o funcionava.
Portanto, foi procuràr os 20$00 noutra sala porque nessa ...
havia luz...

Zt NUNES MARQUES

"Crying is an ancient art to put
alI men into the ground".
8u~~~ ! ...
Eu queria ser civilizada como os animais ,....

JOÃO SILVA SANTOS



ANTdNIO MANUEL CASTEL-BRANCO RIBEIRO
C.S.E.T.



Um pouco de tinta, um quadro esbatido
Um integral indefinido
Direi talvez uma convolução
Um herói da fita no filme da Vida.

Chega aos bastidores no fim das filmagens
Despiu as roupagens
E sentiu-se só.
Findou o momento
E de novo a vida o submergiu ...

ROSÃRIO ANTUNES

Não compliques
Não tentes dar o que nao tens
Porqúe recebes o que nao queres

zr NUNES MARQUES

"Can I touch the sky ?
Is it far away ?
Who knows ? Perhaps : May be
Someone is laughing.
Who cares ?
I am still the best of alI":

JOÃO SILVA SANTOS

Sempre a cantar de galo !
Tenho vinte, tenho vinte ...
O galo engasgou
E o vinte não chegou ...

LUfs SI LVA

Mestre, o que te hei-de dizer, nao me dizes?
Eu não sei, e se pensasse muito talvez ficasse com varizes.
O que te escrevo e pouco, mas tu como és modesto com pouco
te contentas.
Como já fiz o jeito ao dedo aqui me despeço de um chato que
foi meu colega durante quatro anos e que tinha uma garganta
de metro.

Adeus até a vista

PEDRO SANTOS
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Não sei se será assim armado de uma caneta, com a cabeça vazia
e os olhos fixos nO papel, que te consigo pintarJ nem a cara nem o
pensamento.nem a personalidade podem variar o meu campo de visão.
Garanto-te que a caneta ao escrever sobre as linhas só escreve pala-
vras, não palpita emoç6es nem falsas sensaç6es (ou mesmo as verda-
deiras), porque afinal és um homem, possivelmente com uns olhos e
um nari~ distintos, mas no fundo igual a todos nós.

Fora aqui que eu queria chegar para que compreendesses a futi-
lidade, a ausência de vida, destas linhas.

t claro que eu podia falar de um monte de moedas ou de um car-
ro - ou da ostentação de os ter: é claro que eu podia falar de uma
cabeça sempre levantada e de uma astúcia superior por natureza; é
claro que eu podia falar em "peneiras" e num bom volante; j claro
que eu podia falar dum bom dorminhoco e das nossas' farr~8:j:·ti..cl.-sro,
é claro que eu podia falar de ti, mas para quê? são quatro anos ...

ts um grande amigo !!!

VUARTE

"My mind is clear now
at last ooh too well
I can see where we alI
soon will be".
- Oh pá, não queres comprar um scotch ?
- O preço é uma agradável surpresa .•.

JOÃO SILVA SANTOS

Espero que depois de acabarmos o curso nos encontremos mais
vezes do que durante o decorrer do mesmo.
Quando nos encontrávamos ...
"Bom-dia" - meio dia, hora do almoço. Ou eu nas aulas de manhã
e tu nas da tarde ou vice-versa. Lamentável ..•

CASTEL - BRANC('

Caro amigo, de ti me despeço até uma próxima.
Mas não me esqueço que nunca me deste um wisky de borla.

PEVRO SANTOS

Não tentes sofrer o que nao podes mudar ...
zi NUNES MARQUES
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De casa gostava, mas também de rir e brincar,
Quando a arreliavam com o mundo queria acabar
Mas »ELE» continuar~.
E ela também com o diploma que daqui levar~.

ANINHAS

»Voa voa 6 gavi~o sob os ,nares do teu senhor
Mais além barco veleiro flor da vida vai colher»
Acorda Margarida ~ O Sol j~ se elevou
Afasta os maus sonhos dos teus olhos
Nada foi esquecido, foi apenas o novo dia que chegou.

PÃRI

Um olhar vago e pensativo
De certo modo vazio
De um querer sem objecto
Que afinal se n~o conhece.
Uma mente hesitante
Que navega
No mar tumultuoso
Das ilusões
Uma indiferença aparente
Que por fim talvez n~o seja.
Uma personalidade errante,
Estranha, ambígua,
Supérflua, que procura
Alguma coisa, algo que
N~o sei definir ...
N~o ! O que eu escrevi nao est~ bem ...
Tu n~o és isto ...
Mas afinal quem és tu ?

ROLO VUARTE

Quem te viu e quem te vê-te
Por certo n~o acredita
Mas cada um tem o seu jêto
De evoluir na »dolce vita».
Da camaradagem eu gostei
Noutras coisas eu desgostei
Mas no fundo, bem no fundo
~ assim que se constr6i o mundo
Recordações deixaste
Abrações eu deixo
E no dia em que nos encontrarmos
Que n~o seja para nos afastarmos

VERMELHO



MANUEL JOS~ DE MELO AMORIM NUNES MARQUES
C. S. E. T.

éNflM "
TfMOS ~e' COW~I~AR
ISTO 'PoR éSff5
~DOS," , I
. TA CALMO.

!?014PA ~:
AS MDLtClJlAS CI/O·
"'441 COM OS I/ÚCi.éO!

~; '8'~~'8t~/· e~~~"
:, i : J
é~61RrsSIHO"



..•Estás de novo na encruzilhada.
Tens medo do que poderá estar na frent~
e entretanto vais gastando as solas pelo caminho
S~ responsável, mas procura viver
viver em ti, e no mundo em que estás inserido:
Por muito que não queiras é lá que estás:
S~ apenas TU, uno, decidido, pronto a enfrent~r a tempestade
não-fiques sentado à espera que a tempestade venha tElr ccnt í.go
Espero que a vida te leve a encontrar aquilo que procur~s.

,ROS~RIO ANTUNES

HEY, you out there on the wall
can you se8 me ?
HEY, you that fight against the wall
can you hear me ?
- Desculpe, não sou deste planeta.

JOÃO SILVA SANTOS

"One night the sun made lave with the moon and the stars were born"
Procura entre todas a tua lua, e quando a encontrares enche o teu
céu de estrelas bem luminosas, que te guiem ao longo dos séculos.

CRISTINA MONTEIRO

-~Eh pá ! Descobri uma maneira diferente de resolver o problema :"
Quero dizer-te que é, por vezes, melhor cingires-te ao tradicio-
nal; não procures contornar os problemas graves procurando resol-
ver os supérfluos.
Encara-os de frente.

ANTONIO CASTEL-BRANCO

Zézinho, sempre a encher-me e ao ar que me 'rodeia com teorias,
fórmulas, deduções, equações. BASTA, que já estou farto, até
que enfim que o martí-rio acabou Um abraço do colega

PEVRO SANTOS

o Nunes Marques a pensar
deita fogo sem parar~.,. ... .,. .,. .,. ... -
00000000 •••••

é mais um inc~ndio para apagar.

wfs SI LVA

Tentei descobrir o moto-contínuo da vida
não consegui ainda.
Se alguém souber diga-me,
pois não quero perder demasiado tempo.

Zt NUNES MARQUES
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CHUPA
o qu~ ? Um cigarro, uma cervejinha, um bom jogo de futebol?
Fico-me por interrogações para não fazer insinuações "

CASTEL-BRANCO

Louco mesmo muito louco
Andas por aí numa de "OK !! Tudo fiche
Mudaste quando já não mudavas
~s estranho mas humano.
As tuas botas ...
são as botas mais botas
Começaram contigo e acabaram contigo.
E viva o Benfica !!!

, "

MARTINEZ

Phichas amigo, eu estou contigo
Te deixo um abraço de amizade.

PEVRO SANTOS

Open de doors
sprend your wings
and fly ...

Zt NUNES MARQUES

My world is the football
that goes round and round
for ever and ever
whatever football spounds
My spirit is crazy with
alI these things.
- Vivó Benfica
Cos'I leve him Iáh meu

JOÃO SILVA SANTOS
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1075 - Maria Amélia Nobre Bravo da Costa
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1098 - Carlos Henrique Barreto Gonçalves Moreira
1112 - Augusto Manuel Pereira Grácio
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A areia do mar, as gotas da chuva, os'dias do tempo
quem os poderá contar ?

Querer e Poder ... e eu vou tentar.

Caiu o pano ...
com ele

Surgiu a tentação a tortura o pecado
um corpo nascido de mulher

Muitas foram as opiniões dos homens e
as más imaginações conduziram ao engano.

Subiu o pano ...
com ele

A continuidade da castidade teologicamente pura
estudada trabalhada conseguida

A derrota da insónia e vitória da paz interior
legitimo desejo calmo saboroso

Acabou o pano ...
com ele

Nasceu a esperança
o sonho po~ realizar
o passo .•.

passa bem

Lufs RAPOULA



VICTOR MANUEL CAMPOS MARQUES LOPES
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SEGURA ... SEGURA
ESSA POESIA QUE BROTA OE TI,
FAZ DA VIDA UMA MELODIA PD~TICA.
MAS NÃO FAÇAS DA REALIDADE,
O VERSO RIMADO, A HARM~NIA DA M~TRICA ...
HÁ SOM NAS PALAVRAS,
SENTIMENTOS, SENSIBILIDADE ...
MAS ENTRE OS DOIS PALCOS EM QUE REPRESENTAS,
HÁ SEMPRE O ABISMO DA VERDADE ...
VIVE ...
VIVE SEMPRE A BELEZA 00 CENÁRIO.
MAS NÃO ESQUEÇAS NUNCA,
QUE NA VIDA ~ SEMPRE TUDO AO CONTRÁRIO.

JGLIA PERDIGÃO



MARIA PAULA DIAS DA SILVA COUTO
C.S.E.S.P.



Como uma árvore forte e adulta
Que resiste às intempéries
Das mais duras tempestades •.•
Para um dia sucumbir
À mais fria das maldades !
Ergue-~e decidida e respeitável
O seu dizer é quase profecia !...
Mas'o "sentimento" ...
Essa condição que trai o ser humano
Muitas vezes a torna vulnerável :•..

JÚLIA PERDIGÃO

Aqui me tens :...
Chegou a hora de te olhar nos olhos
E dizer sem medo que estou pronta a enfrentar-te
Chegou a hora de te dizer que quero vencer.
Que não tenho medo das tuas garras
Chegou a hora de te dizer também
Que quero ser o ferro que verga
E nunca se quebra ! ...
Sei que estás aí à minha espera ! ...
Sei que estás faminto. sedento de vingança ! ...
Mas eu vou ser o fogo ou a água
Vou ser a pedra ou a névoa.
Vou ser tudo sem ser nada !
E não vou de~animar !
Sei que estás aí à minha espera ! .
Irei ter contigo! Não vou fugir ! .
Porque eu quero ser mulher aí !
Quero lutar! Quero vencer ! ...
Quero compensar depressa o tempo que já perdi
Porque até agora eu não fui nada !!!...
Eu sei que vai ser duro.
Mas não desisto da luta !
Sei que estás aí à minha espera. "MUNDO CAO" !
Nessa selva sem fim onde só alguns sobrevivem,
Eu estou pronta a mostrar-te. que ap~sar de ser mulher.
Também posso vencer !



ISABEL MARIA DA COSTA SEMIÃO
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A DERIVADA DO INTEGRAL DAQUELAS ONDAS SINUSOIDAIS ? ••

OH! AS ONDAS DO MAR sAo BEM MAIS SENSACIONAIS
SULFORICO, SULF1DRICO, SULFUROSO? .••
TANTO FAZ •.•
COM O REIO VALETE E A DAMA •••
A1, E~ SOU UM As ! ...

MAS EIS QUE SE ERGUE NA CoNSCI~NCIA A REALIDADE,
E A ILUsAo DA VIDA, RESPONDE UM RApIDo

SUSSURRO OE VERDADE.
~ O DESEJO DO INEXPLORADO .•.
A AMBIÇÃO DO INACABADO •.•
~ O T~DIo DOS DIAS REPETIDOS ••.
A SAUDADE DOS MOMENTOS NAo VIVIDOS •••
~ A PRETENSAo DE UM "MUNDO NOVO".
ESTA EM TI ...
SEGURA-o BEM.

laLIA PERDIGÃO
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Minha querida filha,
Com amor vi-te nascer,
Com amor e carinho, crescer,
Pedi a Deus força
pIra te ajudar a vencer.
Vencer ...nesta vida cruel,
Dura, amarga e desleal até,
Apesar disso, alegrias tem,
Essas ..•sabe-Io bem,
são para mim, ver-te FELIZ.
A felicidade é tudo,
Nesta hora também sou feliz,
Vivo o meu grande sonho,
Dar aos meus queridos filhos,
O almejado "canudo".

Na pol!t~ca não nos entendemos
No futebol muito menos
No entanto, sempre aprendemos
E nunca chegámos a extremos •..

No Totobola falhámos
A fortuna nos fugiu
Mas sempre ganhámos
Algo que nos iludiu.

Não se trata de despedida
Mas sim de um ponto final
Não será uma ida
Mas sim uma mudança no ramal.

NUNO REIS

No teu livro a perpetuar,
Deviam gravados ficar
Teus atributos pessoais,
Para quê enumerar
O que ressalta evidente?
Tu vencerás todos os escolhos,
Porque tens valor aos molhos,
Toda a gente sente.
Mas, sempre quero dizer
Que é muito fácil pai ser,
Porque com filhos assim,
Alegria do meu viver
E orgulho para mim,
Que posso mais querer ?

Determinada até ao fim
Dura mesmo
Escondeu na concha o fraco
e o forte.
Limitou-se a seguir em frente
na linha que traçou.
Acho que conseguiu.
O tempo apege muita coisa
e entre o que era e
o que é, há muita diferença.
Só sei que gostaria de
te conhecer dentro do que
agora es.

ROSÁRIO ANTUNES
A peréne recordação aqui está,
Com um XI coração do

PAPÁ

No futebol nunca acertámos
Pretos ou encarnados
Quais os melhores ?
Quatro anos convivemos
E uma forte amizade criámos
Para os dias piores
Conta sempre com o bigodes.

Joaninha voa, voa .•. Não sei qual
dos dois é mais forte: Tu ou o vento.
Reconheço que o te~ poiso incomoda o
desleixo de alguém. Mas, tu sabe-lo
sem o dar a conhecer !

Agora, ao lado do companheiro
avanças ••.e de que jeito :.••

Será bom,saberes que gosto de Ti !
~ difícil dizer "Obrigado", mas tento
fazê-la, por tudo aquilo que se passou.

CARVOSO ELSA
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QUISERA QUE EU PUDESSE DIZER AGORA
NUM GESTO FIRME ..•NA DEMORA
NO ACENO DE QUEM PARTE PARA A VIDA
MAS QUE FICA SEMPRE E SEMPRE .••RECOLHIDA.
QUISERA QUE A TUA LUT~ ..•VINGASSE
NO DESERTO DE IDEIAS LOUCAS .
QUISERA QUE O TEU PENSAMENTO BRILHASSE
NO B~ILHO NAo DE IDEIAS OCAS.
QUISERA SIM ...FRUTO JA MADURO
QUE DA TUA SEIVA HAJA SEMPRE UM SIM
QUISERA NAo ...TUDO DO QUE ~ DURO
TE POSSA INDICAR DO QUE ~ UM FIM
QUISERA EU TU TERAs A LUTA
QUISERAS TU SORRIREI EU
PARA TI FICA A LABUTA
PARA MIM A AMI~ADE QUE NASCEU.

VICTOR CAMPOS

ÉNCONTRO EM TI A REVOLTA ABAFADA
DUMA INFÂNCIA INFELIZ :•••
ENCONTRO EM TI A VONTADE DE VIVER,
DE LUTAR E DE VENCER :
ENCONTRO EM TI TUnO O QUE TE MARCOU
E QUE TENTASTE SUFOCAR :
POR ISSO.
COMPREENDO A TUA ATITUDE,
ACEITO A TUA REVOLTA
E ESSA DUREZA FEROZ
COM QUE DISFARÇAS A EMOçAo

PAULA COUTO
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o mar é verde de poesia
Os teus olhos s~o verdes· de coraçao
Quem preveria
t~o grande ocasi~o ?
Se o mundo é cruel e indigno
Existe uma afirmaç~o:
»~s o melhor ami~o
de quem te estende a mao .»
A minha opini~~ é suspeita ?
Penso que n~o
Sou quem mais espreita
a tua vida em movimentação.
Sou B tua paralela
que delinha sem cessar
olha sempre para ela
com O· intuito de a acompanhar

JOANA

M<.ú.do,
E6pVLto,
PJte.gUÁ..Ç-O.6o,
Fu;te.bow,ta

Mugo e.
Am-<.go

ELSA

O espírito da »Luz» e nosso
Nas cartas parceiro favorito
A defesa és um colosso
Conta sempre comigo.

Bons tempos passamos
Nesta casa que é o Pilão
No Bigodes tens sempre um amigo
Sempre que precisares uma mao.

B1GOVES (CMdo.6 o J
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Lembro-me quando te vi
Com o fàto de treino vestida
E logo a exclamação
Quem ~ ali aquela "querida?"

Algum tempo depois
Quando nos vimos no baile
Bonita te disse que eras
Que lindo ~ o teu xaile.

Não digas, não digas, já sei
Não levavas xaile algum
Era s6 meter a "tanga"
Não tinha motivo nenhum.

Falei-te nas belas asas
Que tinha o meu avião
Oh gloriosas máquinas
Que não andam pelo chão.

Já muitos me perguntara~
Profissão: casado eu?
Não ~ profissão de futuro
Isto está bom p'ro Romeu.

Não leves a mala qu'eu disse
Não passam de babas eiras
Com um beijo de despedida
P'ra ti.e p'ra~ outras engenheiras.

E p'ra ti em especial
E sempre que for preciso
Lembra-te que tens aqui
Um sempre sincero amigo.

PAULO FERNANDES

Debaixo de tal ogiva
Erguem-se vozes divinas
Somos n6s cara colega
A dar brado ~s "anginas".

vê se te lembras sempre
De quem teu pino ajudou
~ tempo de dizeres adeus
Um baijo que eu ca me vou.

CRISTINA MONTEIRO

De criança todos temos um pouco
Mas ~ preciso não exagerar
Quem não conhece pensa:"~ louco"
O melhor que há a fazer é não ligar:

Quando o amor descobrimos
Parece-nos que o mundo se modifica:
O que nos faz sofrer, encobrimos
Porque 96 o que é belo, edifica :

CONCEIÇÃO

Eras tu uma menina pequenina
Cheia de ideias felizes e de esperança
Na carrinha, nos bancos da frente vinha
Eu atrás, aos anos fica-me a lembrança.

Os Domingos eram duros, ias para Odivelas
Deixavas para trás o fim de semana,o papa

e a mama
O tempo passou, deixaste aquelas janelas
Nos Pupilos encontrei-te certa manhã.

Aqui viveste dias maus e bons
E o amor por fim encontraste
No rapaz que escolheste, ficam-te os dons
A vida com ele partilhaste.
No fundo, s~mpre tivemos algo de semelhante
Dos anos que passámos o curso ficou como

herança
Mas, o que eu recordo e o teu sorriso

radiante
Que me lembra quando eras criança.

De mim, um adeus que nao e uma
despedida,mas'sim um recomeço.

JORGE EDUARDO COSTA PIRES

Algu~m um dia disse:
- ~ assim :
E ela respondeu:
- ~ assim ...
Um dia ...
Não muito distante
Disseram:
- ~ assim
E ela respondeu:
- Não ~ assim :
~ como eu quero :

CRISTINA MONTEIRO

Um bigode e um retrato
Dois retratos, um bigode
E o boneco que a mae lhe deu
E os casacos que já coseu
Mas que grande confusão ~
Deixe-me dar um saltinho
Nesse trampolim. baixinho
Como doeu :: Vou fugir
Tenho medo de injecções
Aí, não digam palavrõe~
Ponho-me a gritar
E veremos quem se vai calar

ROS~RIO ANTUNES
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I KNOW WHAT I LlKE
lN THE NlGHT WlNTER .••
I LOVE THE 5EA, VERY 5TRONG.
I FELL 50 NERVOU5 •.•
l'M VERY FRAGlLE,
BECAU5E I LOVE THE 5EA.
l'M 50 LONELY
lN THE NlGHT WlNTER,
BUT .•.
l'M NOT OOWN, BECAU5E
I LOVE THE 5EA, VERY 5TRONG

SEMIÃO

I....
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Pediste p'ra fazer versos
Sobre teus sonhos imensos.
Neste teu livro final,
U~as "laraxas" n~o ficam mal.

Conheci-te :
Criança sózinha entre mil
Encolhida no frio de um claustro.
e na solid~o dos recreios.
Conheci-te :
Criança medrosa a luz do dia
e segura no escuro da noite,
dentro' dos teus sonhos.
Conheci-te
Criança de lágrimas prontas a saltar
e de sorriso agradecido aos que te olhavam.
E sempre soo

Depois, de pai e filho
Também ela no Pil~OI
E ficou por afinidade
"A filha do c "

Rapariga pacata
Toda ela pureza;
Também ela pôs a bata
Das senhoras da limpeza.

Conheci-te :
Adolescente em luta terrível
pois contigo.
Conheci-te.
Revoltada contra a maldade
e pronta a aprender a vida.
Conheci-te
Adolescente tímida
Mas pronta a amparar os que te empurravam.
E sempre só :

Eu e mais o "VELHA"
Fomos a um baile do Pil~o
A Ana"6açou" o Jorge
Eu fiquei c'o copo na mao.

LUTA PELA VIDA PORQUE
(como diria o POETA):

Conheço-te :
Mulher em busca de si própria
Mulher em busca da verdade
Mulher e'nfrentando a VIDA
Conheço-te
Mulher quase vencedora
E sempre so :

Sempre que p'ra algo pr-e'cí sas
Conta com este amig~o
Desculpa-me aquela parte
Da "filha do c..•... "

S.G.

Conhecer-te-ei
Mulher verdade
E sempre só :

"QUEM ESPERA NUNCA ALCANÇA"

Frito e com pouco molho. Desejo-te tudo aquilo que nunca
terminaria de escrever: D que
mereces :

A.M.A.
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Vai ...
Abre a porta ao mundo.
Dá as mãos à vida
Torna agora O teu sonho realidade.
Sai. •.

Mas encontra o caminho certo na saída.
Toma cuidado •.•
Há muita maldade.
Mistura-te com ela.
Mas não te envolvas ...
Vive .••
Vive cada minuto
Faz dos teus sentimentos a verdade.
Para que nunca acordes
Ao som da tua voz rouca ..•
Mas antes de partires.
Deixa que te diga:
~s boa rapariga ••.

la LI A PERVI GÃO



MARGARIDA MARIA BORGES GOMES ALVES
C.S.E.S.P.



liberdade exaltada
Euforia aparente
A simpatia é dada
Mas a oferta é consciente.

E as mentes humanas e banais
Que ma1s do que criticar nada faziam
Ela é sem dúvida .•.diziam:
Muito pior que as demais.

Mas a mesquinhez humana
Não consegue distinguir
Entre a vida mundana
E a riqueza do sentir.

Olimpíadas .••o sonho
Narcisismo o seu prazer
Mas quanto a mais me proponho
Menos sei o que dizerl

JQLIA

Vens até nós e se sente
Imagem-espírito, tua presença
lanças à terra a semente
Traças em ti a corrente
Co~tas o mal a nascença.

Cortas o mal à nascença
De tudo o que é banal
De viver t~ és sedenta
Esta fonte te alimenta
Tudo em ti é natural.

Sempre com espírito de ajuda
Seja'aqui ou em qualquer lugar,
Para auxiliares um amigo
Começas logo a meditar.

-IRMÃOS PINHEIRO-

Deu um grande TRAMBOLHÃO
Saltarico, pico, pico:
Sou tão sexy, ~em pari?
Não estou a falar para ti
Deixá-me mexer nos bigodes :•••
E o coitado do Alfredo
Ai Alf •••ama que vais tão alta
E a Guida ao meio-dia
Meteu os pés no asfalto
Pescou o Pe •.•ixe no mar alto
E voltou p'ra guerra fria.

ROSÃRrO

H~ quem goste dos outros
E há quem sinta que não é preciso
Cada um sabe o que vale •••
.••J:1aslogo lhe chamam "NARCISO"

Falar dos outros é fácil
Quando o conhecimento não é profundo
Mas quando o coração se mostra
O Guida ! Deixa falar o mundo

CONCEIÇÃO VIAS

Em qualquer situação
Sempre a tentar ajudar
O que conta é a intenção
Amiga com quem contar.

Para a Biología marítima
Veia ela foi encóntrar
Mas tornou-se uma vítima
Por' nos Pupilos entrar.

Na ginástica é um ás
Nos estudos nem pensar
Grande êxito tu farás
E nunpa hás-de parar.

Alegre sempre a rir
Uma graça a contar
Nada tem de que fugir
A felicidade vai encontrar.

PAULA VIVEIRA

Do D.Dinis para aqui vieste
De 34 muito andast~
Deram-te um número e uma bata
E tu logo ficaste farta

Sempre alegre e bem picante
Nas anedotas ninguém te bate
E nos espectáculos .des ruas
lá vens tu com 'uma riea tuas.

Doa quatro anos contigo passados
Muito ficou por dizer
Mas é árduo escrever versos
E tal coisa é-me difícil fazer

CARVOSO



JOÃO REMfGIO CONCEIÇÃO DOS SANTOS
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Vieste nao sei bem dpnde
Nem te fizeste notar
Foi preciso quase um ano
Para te oUl/ir falar.

Menino bem comportado
Alguém assim o pensou
Mas as "bocas" de baixinho
A ninguém ele as poupou.

Talvez por nao dar nas vistas
Nos pontos sempre se safou
Quem iria agora pensar
Que o João também cabulou.

No Desporto ...caso perdido
Digam lá se é ou não é
A jogar a bola ao cesto
Caiu e partiu o pé.

"Amélia dos olhos doces"
A tua 'canção preferida
Como importante o não fosse
Esconder coisa tão querida.

João .••do pouco tempo
Que pUdémos conviver
Firmámos nós o momento
Que é difícil de esquecer.

VI CTOR CAMPOS



ANT6NIO SERRA CARDOSO
C.S.E.S.P.



Médio de altura
Com tendência a engordar
Bigode que j; se hota
Consta que vem de Tomar

Do ."Bigodes para cima" para o "Bigodes para
baixo"

o Benfica e o maior
O Benfica e coisa fina
A qúestão é nos bigodes
Um p'ra baixo outro p'ra cima

t loirinho e foi. barbudo
Anda sempre de mala preta
D;-lhe um ar directivo
E tudo o r~sto •••é treta.

Deixa as más lín&u~s falarem
t só dor de cotovelo
Há p'ra aí tantos bigod~5
Bigodes com um só pelo

Desportista gabarola
E adepto do Benfica
Se não lhe passam a bola
Meu Deus, o que ele grita.

O que tu fazes com ele
Isso é grande novidade
Mas não te chateis Bigodes
Isso passa com a idade

Estuda ss vezes, é neurótico
Sorridente ou refilão
Conhecê-lo é porreiro
Ele é sempre um amigão.

Tivemos em tempos idos
Uma grande discussão
Tu p'ra baixo e eu p'ra cima
Em que é que fica a questão ???

P. FERNANVES

Com 'tendência de liderança
Um dia chefe vai ser
Não digo que por herança
Mas pela maneira de ser.

Se D.Carlos tinha bigode
Também o Cardoso'o tem,
Até é um pagode
Enrbl;-lo sem desdém
Se o Benfica é o grito
O Bridge é a jogatana
Sempr~ que eu me "irrito"
~ por causa do Chalana .•.
Aqui fica o abraço
De uma amiga fiel
Que te estenderá o laço
Sempre que possível.

JOANA

Jé descrevi o senhor
Que um dia partiu saudoso
Quando o ano acabar
António Serra Cardoso

Bigodes, desejo-te felicidades
Nesta arte de queimar
Porque isto de auto-circuitos
Tinha um dia de acabar.

GUIVA

Bigode farto
Bom coração
Um pouco gago
Mas nem por isso
Elas o largam da mao

JaLIASempre a rir e a brincar
Esté ~ste nosso colega
S~~pre pron~o a ajudar
Mas nos livros nunca pega ,.... No Propedêutico pouco noi demos

Com, o passar dos tempos bons momen-
tos tivemos

O nosso par de Bridge bons resulta-
dos obteve

E o nosso Benfica bem dignificado
esteve

Nas bancadas de pedra sofremos
Mas também gra~des ébraços"demos
Coelho à Caçadora quero comer
Para reviver •••

No meio de tantas mulheres
Neo hé quem o faça parar
Estalada é o que preferes
Nos castigos empregar.

PAULA VIVEIRA

Um abraço
NUNO REIS
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Para a paródia sempre pronta
Os livros sempre a estudar
Para ela não são afronta
Não há quem a faça parar.

Um marinheiro encontrou
Para de rumo não trocar
Muito contente ficou
No futuro não vai mudar.

VOTOS DA AMIGA
PAULA VIVEIRA

Almada e a mensageira
Do tempo que te viu crescer ...
Entraste e foi p'ra vencer
Agora sais engenheira ...

Vai-se embora a Amélia Nobre.
De amigos cá vai um mimo ...
O Pilão fica mais pobre.
Agora só resta o primo ••.

~UNO OLIVEIRA

Amélia. Amélia ••.
Com toda a tua nobreza
Se caisses dum arranha-céus
Caias em pé de certeza.

AUGUSTO



JOS~ MANUEL DA CRUZ LAVADO
C,S.E.S.P.



Há sempre alguém que tem nos olhos o segredo das florestas, e por quem senti-
mos vontade de percorrer aldeias, montes e valesJ vilas e cidades .••

Há sempre alguém que tem nos lábios quando fala, a frescura do vento quando
sopr~ nas manhãs de Primavera .•.

Há sempre alguém que temos no nosso pensamento •••
Há sempre alguém com quem sonhamos voar, por cima da nuvem ma~s alta ..•
Há sempre alguém de quem gostam~s ..• não e ?

GUI

Este meu irmão
Nasceu para engenheiro
A decidir foi o primeiro
E não deixou de ter razão

o futuro engenheiro
Bom moço é
Gasta pouco dinheiro
Mas nao sabe andar a pe

Nunca me hei-de esquecer
Seu grande geito de piloto
No rali qU8ria correr
Levando-me p'ra co-piloto.

Aos três anos um jipe guiou
Triciclo, bicicleta, moto, carro
Nunca mais parou

Na moto parece "louco"
Andando sempre a correr
Todo o tempo é pouco
Só o dispõe p'ra comer

Do motor à energia
E daqui ao electrão
P'ra ver se sabia
Foi aterrar no Pilão.

A arrumar o quarto é mestre
Mas quando chamamos p'rá cozinha
Lembra-se que tem um "teste" ...

Moreno, de olhos azuis, geitoso
Parece que finalmente acertou
Não penses nele menina
Julgo que alma gémea encontrou.

Da irmã muito amiga

MA
Desejam-te as maiores felicidades
os teus pais muito amigos.

I II
A "Fiat" dizes a maior
Se não fosse
O mal dos outros
Ia de mal a pior

Bates, matas, esfolas
Nunca nada te aconteceu
Quando a sorte não t~ der esmolas
Quem nao anda contigo sou eu

Na moto claro •••.
Do amigo AUGUSTO

Sujo ou lavado de alto porte
O nome pouco importa
A "Honda" já andava toda tonta
Não fosse a sua grande sorte

Um abraço
MÁRIO
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Ao meu colega Castanheira:
Todos te apontam pequenos grandes"defeitos". No entanto todos se esquecem

das tuas virtudes.
Sim virtudes !!!N~o me venham com "baleIas". Ora vejamos! Quem e que n~o gosta de: chegar

uns minutinhos atrasado, mandar uns "papos" ~s garotas (ainda se elas n~o gos-
tassem era como o outro :!!), fumar umas meias dúzias de cigarros (algumas ve-
zes do bolso deles e outras dos bolsos dos outros), jogar um grande Bridge,dis-
cutir o seu futebolzinho (cuidado se forem anti-sportinguistas), baldar-se quan-
do dê para isso !!! .

Quem é que n~o gosta disso ?
Claro que fora disto tem os seus defeitos: é simpático, é amigo, tem força

de vontade (para o que lhe interessa), tem bom coraç~o, tem ...UFFF :!: Será
que é preciso dizer mais ? N~o ser~o suficientes estas qualidades para podermos
afirmar que alguém é nosso amigalh~o e colega ???

Juntemos as vozes e cantemos: j d;f)
- "O Castanheira é um bom camarada" (q cJ "7ff1' d d)·
- "O Castanheira é um bom camaradaaaa ....a (d d d
- Etc ::!!:: CARLOS MOREIRA

Foi um amigo que me deu a mao.
Nem sempre fácil de
entender.
Nem sempre disposto a
viver.
Um tanto fraco, ta~vez,
sem o saber, forte.
Baril meu ! No fundo tudo passa,
e a cerveja ajuda,
Curtir é fixe, chorar é triste
E tu és um homem
A vida é toda tua
Tenta vivê-la !

MARROCOS
Porque sera que na hora da despe-

dida sempre temos tanto para dizer e nun-
ca dizemos nada ? Mesmo com o risco de na-
da dizer, aqui te deixo umas linhas para
recordares quando a isso estiveres dispos-
to. Não te preocupes com o que dizem de ti.
Sabes como és. Segue em frente.Até sempre.

CASTEL-BRANCO

ROS~RIO
A inconsciência é uma realidade
Nada poderá prever
que mude com a idade,
ou mesmo, sem querer.
Tirar um Curso Superior
é construir malhas duma teia
Mas, nada melhor
do que fazer como o Castanheira.
Se existiram desavenças
é porque severa sou
e, n~o te convenças
de que alguma vez o trabalho matou
Contudo, vai o fraterno abraço
desta amiga que confiou
que a amizade-laço
Sempre nos aproximou.

JOANA



CARLOS HENRIQUE BARRETO GONÇALVES MOREIRA
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Se turista e profissão
O Carlos é o melhor,
que sempre diz não
às aulas, o RECORD
~ algarvio e bom moço
que no Propedêutico me acompanhou .••
Sempre, sempre o almoço
na recordação ficou.
Faço votos, meu amigo
que triunfes os teus desejos.
Olha que contigo
torna-se fácil o gracejo

JOANA

Até que enfim que deixamos de nos ver
I

todos os dias. Acabamos os nossos cursos,c~a
um vai para seu lado mas uma coisa permanece:
a amizade.

Amizade que nos uniu e para sempre
(assim o espero) nos unirá. Amizade cimentada
em noites de estudo (mais que não fosse de
borga) mas que perdurará para além disso.

são as garotas, as "bocas" os filmes,
enfim todo um conjunto de coisas que, apesar
de banais, servem para alguma coisa.

Mais não digo. Até sempre, AMIGO.

CASTELO-BRANCO



AUGUSTO MANUEL PEREIRA GRÁCIO
C.S.E.S.P.
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Ser anónimo
Que passa indiferente
~s sem dúvida um enigma
Que vive entre a gente

Mas essa calma aparente
Na qual sempre insistes
~ por vezes abalada
Pela ocas~ão que vives.

Aplicado, ajuizado
Responsável e ~etódico
Calas o desejo frustrado
Oe vires um dia a ser médico.

laLIA

Calado, atento, reservado
Homem de grande paciência
Grande amante do planado
No fundo, cadência, cadência

Augusto dos olhos verdes
Com um sorriso gaiato
Quando te aborreces Augusto
Ficas um grande "CHATO"

MÃRIO FÃTIMA

Porque sózinho noite e dia andaste
Sem o conforto e carinho do teu lar
Porque noites a fio tu trabalhaste
Com afinco, tendo no futuro o teu olhar.

Mas quantas lágrimas sózinhos chorámos
Quantos dias vi'vemos sem viver
Quantas alegrias juntos não gozámos,
Era preciso lutar para viver.

Porque hás-de ter presente vida fora
O sentido da justiça e do dever,
Tua alma cantará a toda a hora
Valeu a pena "SABER P'RA VENCER"

VOS TEUS PAIS AMIGOS



CURSO SUPERIOR DE MÁQUINAS

17 - Jorge Eduardo Costa Pires
33 - Fernando da Silva Antunes
40 - Rui Manuel Teixeira Gonçalves

125 - João António Nunes Faria
130 - Joaquim José Oliveira Pratas Pereira
173 - José Maria da Silva Veiga Carvalho
205 - Anúplio João Gomes de Matos
227 - Manuel Simões Lourenço
290 - Constantino Dias Teixeira
310 - Jaime Fernando Gonçalves Lobato
353 - Jorge Humberto Cardanho Pelicano

1020 - José Manuel Rodrigues Salgueiro dos Santos
1028 - Carlos Henrique da Luz de Brito Pimenta
1034 - Paulo Manuel Gomes da Silva Fernandés
1036 - José Luís Benito de Bismarck de MeJo
1046 - Fernando José Iglésias Percheiro Gonçalves
1048 - Mário Manuel Trindade Vagos Gomes
1052
1056
1066
1076
1080
1114

- António Eugénio Freire Chamorra Leitão
- Mário José Fonseca Fernandes de Carvalho

João Manuel da Silva Reguinga Alves Ribeiro
- António Manuel Queirós de Abreu Parente
- Carlos Jorge Caldeira Mo r.gado
- Alberto Manuel Granjeia de Oliveira

1120 - António Manuel Moreira Freire de Morais Barroco
1134 - Rodrigo João Marques Frazão
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"17". "PRANCH-ITES"-
Sinónimos de uma pessoa inesquecivel
Que todos recordaremos
Com o seu ar inocente
E ignorante ao perigo e à maldade
Com o seu modo simples
Leal para com os colegas
Que o subjugou
Ao mito do "Gajo Porreiro"

E quando
No desabrochar de menino em homem
Quis 'filosofar a vida
Com a sua "Maç~ de Pau" ?

Nos -saraus e campeonatos
Era sentido por nos "PILOES"
Nas imensas ovaçoes de aplauso

Mais tarde
Quando a realidade adulta
Chocou com o doce sonho da infância
E se sentiu vivido
Sem nada viver
Surgiu a revolta
De mais onze anos em idade
E pouco tempo de vida vivida
Enfim
Agora novos caminhos a percorrer
E mais um "17" h~ passado

Mas o "PRANCHITES"
Ficar~ por certo na lembrança
De quem com ele aqui viveu
E tenha o solene orgulho
Do que ~ ser "PILAo"

"ANGPLIO"



FERNANDO DA SILVA ANTUN~S
C.S.M.



Esperas ...
Em si lêncio ..•
Nesse teu silêncio em que por vezes adormeces.

Sonhas ...
Um ideaL •.
Tão real como tu próprio imaginaste ...

Vives ...
Com a resignação e a esperança de quem vai conquistar a liberdade •..

Lutas ...
Com a força interior que a ti próprio tu deste ...

Amas ...
Tudo e todos, com a total indiferença da verdade ...

xxxxx

VAI AGORA ...
Espera, .esper-e que cresça a semente que lançaste ...

Luta, mas não lutes com armas de brincar .•.

Ama, mas não ames agora o inimigo ...

Vive, vive agora como ontem tu sonhaste ...

VAI. ..
Sonha :
Não isso nao.
Para que continuar a fazê-lo, se depois ao acordar a realidade e
tão cruel ? •••

VAI. ..
Eu fico ...
E comigo a certeza de uma amizade inesquecível •..

"JaLIA PERVIGÃO"



RUI MANUEL TEIXEIRA GONÇALVES
C.S.M.



Ao pilão,

as arvores,

as camas,

aos funcionários,

ao Algarve e suas noites,

aos motores e professores,

à cozinha,

a agua e ao ar,

a Angola,

às botas e militares,

às camas e carteiras,

ao Sr. Américo,
-a Serra de Monsanto,

aos livros e canetas,

à mesa alemã,

AOS MEUS PAIS EM ESPECIAL

à minha força para vencer

o meu mar de GRATIDÃO

"RUI GONÇALVES"



JOÃO ANT6NIO NUNES FARIA
C. S.M.



Chegar. ver e nao sentir
porque sentir é curtir.
Viver sem alegria.mas a sorrir.
brincar a olhAr o muro e a pedir.
Ver além do amarelo senil
uns anos distante. infantil.

Criar-te dentro e além de ti
um frio sem alimento.
sonhando de noite com sofrimento.
Criaste a beleza comprimida. sem complemento
desejando o longe.
Desejando o fim ...

Cresceste e olhaste
Pensaste e amaste.
D amor sonhado.
a carícia perdida.
o afecto desejado.
Viveste melhor que tu mesmo.
libertaste-te do amarelo frio
em busca rio rosa acolhedor.
Não viste, mesmo assim viveste
e acompanhaste.
Não amaste. mas sobreviveste.

Contra tudo. seria demais.
O resto fica entre nos.

Um grande abraço

PRATAS PEREIRA



JOAQUIM JOS~ OLIVEIRA PP\TAS PEREIRA
C.S.M.



Simplesmente genuíno

infinitamente secoso

Responsavelmente dmbicioso

inmensuravelmente dotado

Intelectualmente curtido

invariavelmente variável

..• ~s tu, (não nos convenças que não)

E para ti,

que através da seca regaste a amizade,

que através da discórdia ergueste a convivência,

que através da imaginação controversa criaste a tua razao

que ...

o sonho do que está

seja a realização do que sai.

Seca-nos sempre

"ANTUNES ª' RAPO/lLA"



JOS~ MARIA DA SILVA VEIGA CARVALHO
C.S.M.



Keep it in a dry, fuch and ventilàted place
n~o aproximar .lume
perigo de evaporaçao

Em caso de perigo partir o vidro
inspirar travar expirar
e combustível e transmissível
a tuberculose existe

O sonho, a fuga na queda da cinza da tóxa
a mortalidade do flach
a crise, a marca, o trauma

Só é válido depois de oblituado
o módulo, a viagem
o regresso, a ressaca

A consciência errante mumica dolorosa
a encruzilhada o trilho confuso
a incapacidade de rutura a casca

A ironia do estatuto sócio-profissional
o oásis a tábua a esperança
novas relações novas sensações

Está no ir

Boa viagem.

"wTs RAPOU LA"



ANÚPLIO JOÃO GOMES DE MATOS
C.S.M.



A todos aqueles que também possuam esse mundo maravilhoso que
um dia descobri em ti :

xoxoxoxox

"QUANDO O CONSCIENTE AFLORA OS LIMITES QD INCONSCIENTE"

10 horas da manhã dum dia por descobrir :•..
Uma noite mal passada provocou uma dessas evasoes a que alguns

chamam "loucura", mas que no fundo é sonhar :.••
O professor a falar ..•"a combustão dá-se quando••• " ... esta au-

la e um frigorífico ..." o motor a quatro tempos.•• " .•. tenho que ir ao
dentista ... "os filtros só se colocam••. " o filme de ontem foi giro
... "a bomba da gasolina ..• " .•. e a miuda era uma "bomba" :!! .•• "e o
carburador também••. " Sr. engenheiro não percebi :..• falta de óleo •••
" - t~ d . ttt " b 1 j- ti - -voce es a a o~r •••.••••• o as, a me agua ••.pronto, ja perce-
bi. ..tenho de estar com atenção ..• "a biela e os ei l.indroe , a válvula
de borboleta " ... tenho de treinar mais mariposa •.. "o ponto de la-
vagem... " tenho de comprar PANTENE .•. "a chave para a ignição .•• "
há-de me sair o TOTOBOLA :... "a potência do motor •.. " e compro logo
um Alfa Romeo ..." a refrigeração do motor ..• " bolas, está mesmo frio .••
"a transferência de calor ... "... e depois hei-de ir ao México ••• corto
a gravata a alguém ... "a direcção desalinhada •.. "..• gostava de ser
mais alto .•. Pranchites, est~s a entender ? ••" •••"estou, isto i f~-
cil!" ...ou ele é mesmointeligente ou eu não pesco nada dista !!!...
•..tenho de ir treinar ginástica •.•e se eu tivesse um"harém" só para
mim ? ••hei-de arranjar um bom emprego, casar aos 30 anos, ir traba-
lhar para os petróleos, gozar mesmo a vida, conhecer muitas mulheres,
praticar paraquedismo, melhorar na natação, ser um actor de cinema,
ter uma vida de emoção ...

(Deixaste de ouvir a aula e o teu pensamento voou mais rápidO que
a minha caneta !)

xoxoxoxox

Agora, mais do que nunca, entendo porque o teu maior sonho
era ser piloto, pode~ voar ,....

PAULA



MANUEL SIMOES LOURENÇO
c. S.M.



Amarguras esquecidas
Alegrias relembradas
Coisas que ficam caídas
Que fazem parte das vidas
Fases que foram passadas.

"A ti"

Chegou a tua hora, a noite toda
Pensei no que havia de dizer
E junto as palavras p'ra escrever,
Frases coalhadas na ideia.

E fico a ver os dias que passaram,
Desenhados no olhar da tua cara,
Esquecidos numa hora que soara
Encerrada em gestos que cansaram.

E a vida soou nos corredores.
Longínqua e indiferente se apodera
De ti, da tua infância de quimera,
Sonhada e perturbada por amores.

JORGE PELICANO

Amores que fizeram Primavera
E em ti destruíram dissabores,
Conquistando a vontade de Senhores
Sentados à sombra, à tua espera.

E passaram, diários, treze anos
Da história de um futuro que mereceste
Presentes em batalhas de ambições

E um dia dás a mao ~'ra que nao partam
Momentos no Pilão onde tiveste
A alma a transbordar recordações.

Ex-aluno 753-LOPES



CONSTANTINO DIAS TEIXEIRA
C.S.M.



SER PUPILO

Ser Pupilo e trazer no coraçao
O amor da Pátria. a fé nos seus destinos
~ sentir dentro d'alma a gratidão
Por quem Homem nos fez. sendo meninos.

~ ser obediente a quem nos guia
e ensina que não há prazer que valha
Esta alegria sã de quem trabalha
Para ganhar o pão de cada dia.

~ ter orgulho de vestir a farqa
que a honra e brio do soldado encerra:
Aprender o manejo da espingarda
P'ra defenjer um dia a nossa terra.

Ser Pupilo e ser forte e ser leal
Na bravura o primeiro entre os primeiros
Tomando exemplo em nobres cavaleiros
que deram fama e glória a Portugal :

P~oÓ. ARTUR LOBO VE CAMPOS



JAIME FERNANDO GONÇALVES LOBATO
C. S .M.



"Vais saber viver
principalmente porque:

Soubeste crescer".

tiveste um caminho longo
mas
nao procuraste atalhos
nao viraste a cara
não sentiste pressa
de o percorrer.

Criaste
a dureza
a certeza
a amizade
com que vais viver
e
nao tens medo de vir
a sofrer
porque uma nova vida
nasce
e tu estás preparado
para a.vencer.

Não! !
Não deves ter medo
Este é outro mundo
Vai ser outra vida
mas
tu, concerteza

"Vais saber viver
principalmente porque

Soubeste crescer "

Iniciaste a travessia
Pequeno e indefeso
Levando uma mala repleta de ilusões
Viste-te com uma farda de menino folgada
E empreendeste longas correrias na parada
Enfrentaste as tempestades
As lutas macabras contra o tempo
E cresceste !
Os sonhos de então já não existiam,
Conheceste a realidade
E lutaste !

A N A

Penosamente traçaste o rumo
Com esforço enfunaste as velas
E sofreste ~
D vento fustigou-te a face
Quase te soltaste do leme
E gritaste ~
Então, o Sol apareceu trémulo
Com todos os seus amigos
E sorriste ~
Divisaste ao longe a margem.
Com regozijo acostaste o barco
Para ele olhaste pela última vez
E saíste ! ...

JOSt FONSECA



JORGE HUMBERTO CARDANHO PELICANn
C.S.M.
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De uma forma espassante
Vou descrever a figura
De certo ser inconstante
Deveras deambulante
Por portas sem ebertur-e

Uma dúzia são adidos
A idade com que entrou
Sim, já lá vão tempos idos
Nesta casa eles vividos
Mas qualquer coisa ficou

Indiferente à realidade
Aparente submissão
Expectador de verdade
Isento de autoridade
Espírito de contradição

Vive de olhos fechados
Em perfeita sonolência
Com corpo e braços tombados
Algures no bar dos achados
Ao som de alta frequência

Hoje
Que a vida
Parece ter
Para nós
Outros sentidos

Acaba-se
Uma viagem
Para outra
Começar

Um dia
Falaremos
Do que foi. ..
Do que será ...

Seremos então
Mais uma vez

AMIGOS
GUIVA

No desporto ele é cola
Para o vício saciar
Alguns chutas na bota
Neste desgaste de sola
Zé-da-milho, vai buscar.

P'ras máquinas se inclinou
Sem pressão ou quesília
Avô, pai que o puxou
Mais uma vez demonstrou
Este mal de tal família

Com seu grupo de motores
Concebeu um novo Diesel
Rodou inverso os tambores
Fumegou nos radiadores
Fez da água combustível

Entrou na recta final
Do momento tão esperado
Não se saiu muito mal
Correu como animal
Caiu exausto, cansado.

EU.



JOS~ MANUEL RODRIGUES SALGUEIRO DOS SANTOS
c. S. M.
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Vive sempre na farra
E está sempre a gozar
No meio duma algazarra
Não há meio de a sério falar

De manhã nunca te. víamos
Pais às aulas te baldavas
- Não pude vir ! - Dizias
Que culpa tenho? - Perguntavas

Pelo No~te passeava,
Rodeado de estrangeiras
Bem sei que eram "camones"
Mas todas elas beijoqueiras

Muita sauna fazia,
Para abater a barriga.
Mas um eco geral se ouvia:
- Vais emagrecer, uma figa

Dos amigos: PARENTE e BISMARCK

Pára, olha, escuta
Que sejas uma ave
Mas uma ave que fuja da gaiola
E que no seu bater de asas
Nos traga a paz
A paz do bater do teu coraçao
Pobre e triste ...
Sim, tu pequeno homem
Nunca te deixes prender
Corre, luta, foge, escapa-te
Para que um dia ao morreres
Morras com a ave na tua mente
Sim, com a ave com que nasceste
E que te foi tirada
Para a meterem na gaiola
E que tu tentaste abrir-lhe a porta
Mas apesar de tudo pequeno homem
Sê aquilo que és, aquilo que sentes
Não desistas, luta
Aprende a viver
Não esqueças,tu és a tua alma o teu corpo
AjUda o teu próximo
Sim. ele é a razão da tua existência
Parei, Olhei, Escutei.

7020-JOSt SANTOS

Veio de lá de Caminha
O cágado sempre a brincar
Da terra ficou-lhe o vício
De na caminha sempre ficar.

Sempre alegre, bem disposto
Dizia quando chegava:
- Ena pá já são dez horas
O despertador não tocava

Trabalhava duramente
Que enorme era a canseira
Desde as dez ao meio-dia
De segunda a Terça-feira

Cágado toma juizo
Não queiras ser um ferreiro
Tu estás a tirar um curso
P'ra seres um bom engenheiro

E como se acabou a tinta
E eu não posso escrever
Desejo-te felicidades
E adeus, até mais ver

7034 - PAULO FERNANDES

Sempre cheio de malícia
Sempre cheio de maldade
Nunca ligou à milícia
Via filmes de qualidade

Mãe em casa, vem às oito
Sono na aula, dormido
Mãe na terra, vem eos aito
Minutos pró "Dia-Mido"

Um abraço dos amigos: ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANVES

Muitas manhãs passa~te na caminha
- Não tenho culpa o despertador não tocou
Por isso,no projecto· não ajudaste o Abelhinha
Que tudo sózinho escreveu e desenhou.

7052-LEITÃO
Adormeci,
Sonhei,
Vivi,

\Encontrei,
Alcancei,
Desejei.
Acordei,
Morri

EU



CARLOS HENRIQUE DA LUZ DE BRITO PIMENTA
C. S. M.
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-"Anda Bico, vamos curtir"
Digo-te eu esperançado
- Hoje não posso, vou p'ra Setúbal,
Respondes-me tu meio corado

P'rós lados de Benfica morava,
Mesmo depois do Calhariz.
Na cara, o que lhe sobressaía,
Era o seu grande nariz.

Cedo se amarrou,
E cedo se quis casar.
Apartamento já comprou,
Para mais tarde morar

Dos amigos: PARENTE e BISMARCK

Não demos pelo passar do tempo,
Embora passasse devagarinho.
Já longe vai a época,
Em que te chamava "Biquinho".

Dez anos é muito tempo
Em qu'eu te tive d'aturar
Com amizade os recordo
E sempre quero lembrar.

Um abraço do amigo: BISMARCK

No quarto crescente queres o cabelo cortar
Dizes qu'assim ...é vê-lo crescer.
Se tão depressa os Pupilos queres deixar
t porque estás farto de o fazer

Do amigo: LEITÃO

Quando eras pequenino,
Quem havia de dlzer ?
Era mais alto que tu.
O que tu foste crescer

Estudas que nem um cavalo
Farras ! Isso nem pensar
Cuidado meu grande amigo
Não vás um dia estoirar.

Dizes qu'és narigudo'
Más línguas com toda a certeza
- Eu até sou pequenino
Fiquei foi com a "penca presa"

E agora p'ra acabar
Depois de dez anos volvidos
A amizade é p'ra durar
Solidamente muito amigos

Do Amigo: PAULO FERNANVES

Tenho um belo narizinho
De tamariho sou bem curto
A aprender sou bonzinho
Saber sem estudar não dá fruto

Das nossas visitas de estudo
Ele sempre s'interessava
- Vamos passar por Setúbal ?
t que eu já por lá ficava.

Dos amigos: JOÃO ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANVES



PAULO MANUEL GOMES DA SfLVA FERNANDES
C. S. M.
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Há tanto para dizer
Que nem sei como começar
Mas ficas a saber
Que não te vou elogiar ! ...

A este.nosso amigo pequenino
Um dia a prometida lhe chegou
Embora de play-boy um bigodinho
Ele bem mais mansinho ficou

Para a borga sempre pronto
Petiscos e Cerveja
Come e bebe até ficar tonto
Nunca há quem o veja Embora "Bat~-las"

Era frase que sempre lhe ouvia
Nas aulas nem v~-lo
Mas batota nunca fazia

Os livros sempre nas malas,
são todos para guardar,
Raras vezes às aulas,
Em estudos nem pensar ! ...

Tanto faz em terra ou ar
De carro ou de avião
Estás sempre a acelerar
Para ti não há travão ! ...

Em ti há tanta ambição
Um caminho a percorrer
Para ti não há estação
Espero que consigas vencer

PAULA

Para as escadas ias
Os borrachinhos calar
Quando a Paula aparécia
P'ro Bar, a bica ias tomar

Dos amigos:
PARENTE e BISMARCK

Sou pequenino e tenho muito orgulho em s~-lo
Chamam-me javardo sem razao
Não tomo banho nos Pupilos porque vou a casa faz~-lo
Filmes de qualidade ? .. Só os do 19 Escalão

Do amigo: LEITÃO

Dos copos,amigo fiel
Dos estudos não tão amigo
- Estudar ? Que grande pincel
A ~Boa-Vida" é um figo :

Comprei um bigode na "Ladra"
Na altura dos exames
Olha que sorte malvada
Os pelos eram arames :

Um abraço do amigo: JOÃO ALVES RIBEIRO



JOS~ LU!S BENITO DE BISMARCK
C. S. M.
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De linho te vesti
De nardos te enfeitei.
E sabes co-o é que foi ?
Eu ao Banana comprei :

Nas aulas de Zózi dormia •.•
- Quem eu ? Nem pensar :
oeixem-m~ dar atenção
O gajo tá sempre a falar!

Vende tudo, tudo, tudo
Vende tudo sem parar
-Ocasião única, barato,
O último só p'rácabar :

Aos sábados na Feira da Ladra
Oh desgraça das desgraças
às aulas de Maia faltava
- Só espero que o projecto faças

- plró menino e p'rá menina,
Comprem é só escolher
Rádios, carros, alfinetes
Não presta, é p'ra vender

~ preciso ter paciência,
pIra onze anos t'aturar.
Farras, copos e cábulas,
Vamos agora descansar.

E lembra-te sempre LuIs
Do teu sincero amigo
Quando beberes um copo,
Telefona, eu vou contigo.

1034-FERNANVES

Bismarck, bigode farto
No Colégio Alemão esperava.
Aquela Garina, olhos de gata,
'" Para a levar se matava.

Na Feira da Ladra vendia
Na Feira da Ladra trocava
Mas o seu dinheiro fugia
E ao sábado se baldava.Ai esta rapariga

A que coisas me obriga.
Esperar e ouvir cantigas,
Se não te falo temos briga. - Nunca na vida": - Dizia -

- Dormi na aula de Zózi.
Sempre a rir ele parecia
Nosso querido amigo Fózi.

Depois de tanto insistir
De tanto tempo perder
O melhor era desistir
E depois tudo esquecer.

Um abraço amigo:
MÁRIO CARVALHO

Um abraço dos amigos:
JOÃO ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANVES "



FERNANDO JOS~ IGL~SIAS PERCHEIRO GONÇALVES
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Entra para o Belenenses
Diz-me tu com carinho.
- Não vês que os outros clubes
são só para quem é "Pombinho" ?

Aturei-te 4 anos
4 anos sem ter fim

A Sachs é a maior
Oh Côco não sejas assim.

Entre os carros aceleravas, Todo muito convencido
Fulos eles ficavam
Nas bichas os papavas
Mas nas rectas te passavam.'

A todos chamava pombinho
Nem todos são Belenenses
Oh Côco tem juizinho.

Da tua mota te orgulhas,
E dela tiras proveito.
Quando os chuis te mandam parar,
Fazes um manguito bem feito.

Pela lei do Menor esforço
Foi pelo que tu te regeste
Nunca te esforces muito
Usa bem o que comeste.

Chuis ? : Nem vê-los
Gostas é de acelerar
Mas um dia na Parede
Num foste marrar.

Nunca te esqueças Côco
Do gajo que te aturou
Eu sei, também m'aturaste
Mas a amizade ficou.

Dos amigos:PARENTE e BISMARCK FERNANVES

Fizeste a Química com o credo na boca
Por minha senhora,a E~genharia chamavas
Todos ríamos, e muito vermelho. tu ficavas
Depois dizias que te estavas cag ... para aquela mer ...toda

Do amigo: LEITÃO



MÁRIO MANUEL TRINDADE VAGOS GOMES
c. S. M.
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Anarquista por natureza
Não vota na esquerda nem direita.
Porque esta coisa das eleições
~ uma coisa muito mal feita.

Sou pequeno de altura
Tenho um grande coração:
- ~s minha enquanto me dura
Minha pequena paixão

Por essa barba que tens,
Tu muito lutaste.
Não gostavas de a fazer
Porque uma vez te cortaste.

Faço ginástica pura,
No torno nem minha mão •••
- Olhem que grande loucura
Lá começa a discussão ~

Muito livre no amor,
Gosta de todas as que vê.
Talvez algum dia te lixes,
E nunca saibas porquê.

- Tenho dias de?graçados,
O João ind'eu aturo .•.
- Mário 'tamos' tramados •••
- Não me fales no futuro ~

PARENTE
BISMARCK

Vamos parar de estudar;
Aqui fica um abração
Para nas costas estalar
Do teu amigo João.

Dos amigos:

JOÃO ALVES RIBEIRO

Nos Pupilos sempre andava
Cada vez mais chateado
Tomara ir para casa
Para relaxar um bocado

Raras eram as auias
Em que não se ouvia lamento
- Não abanes as orelhas
Que fazes muito vento.

Dos seis dias da semana
Era a sexta-feira que mais adorava
Tinha aulas às duas e meia
E a manhã na cama ficava.

Oh : Infâmia das infâmias
Oh : Quão vil desgraça
As orelhas não são grandes
A cara é que é pequenina

Nos sofás "fofos" ficava
Nos sofás "fofos" dormia
Na aula não punha os pés,
Só no Bar permanecia.

Não havia aula nenhuma
Em que a gente não ouvisse

Sô'tornão peacebi
- Desse atenção ao q'eu disse

Para despedida aqui fica
O abraço de saudade
Para que nunca te esqueças
Da nossa grande amizade.

Deixa lá amigo Juba
Esses gajos que te odeiam
Em mim tens sempre um amigo
Dos poucos que te rodeiam.

NINI - fNHA FERNANVES

Viva a anarquia, vais tu dizendo
Não gostas disto, contestas tudo
Mas a verdade é que A.V.não vais fazendo
E a Termodinâmica ia-te lixando'o canudo'

Do amigo: LEITÃO



ANTONIO EUG~NIO FREIRE CHAMORRA LEITÃO
C.S.M.

u i A
~AfO /1/títJ,t ...

I

~OC/..

\
-

f./AIL"P

I I

- o' .nl/(AN'":>;f.,S ~A' c',;' "t.fI7A
I

S4N'Jél/N'#4' c- u~A ~,EllV~JF~./I-/A /

' .• ~ A-1"?4 .a()t.4-Pé·-L3&-/l~/n!_ ..



Nos intervalos, só visto :
Está sempre, sempre a comer,
Só que nunca vai engordar,
Até qualquer dia desaparecer.

Alto como uma torre
Magro dos pés à testa
- Que querem, n~o tenho culpa
Como que nem uma besta.

Dantes os "Kiss" adoravas,
Ninguém te dava raz~o
Tanto a gente te chungava,
Que mudaste de opinião

Assim amigo Leit~o
Nem que vás à Ervanária
Tu ainda vais parar .
Para estudo em Veterinária

Do Hard-Rock gostas,
Os concertos frequentas.
Aos livros nada ligado,
A música n~o tá nas sebentas.

Ansioso pelo toque
E a aula sem acabar
Nos intervalos lá estava
Com a boca cheia no Bar

Dos caracóis bom apreciador,
Nos copos sempre metido.
Dinheiro n~o lhe faltava,
Andava sempre falido.

o que fazes tu à comida
Ainda· ninguém descobriu
Comer comigo n~o vais
Vai p'ra ponte ver o rio

Dos amigos: PARENTE e BISMARCK
E quando tirou a carta
O episódio vou contar
12 meses depois estanpou-se
O pai é que tem de pagar

- Papá empresta-me o carro,
Qu'eu já tirei a minha carta
- 60 contos d'arranjo ? :
Vai para o"raio-que-te-parta".

Juntos muito nós vivemos
Felicidades na vida
Olha amigo Leit~o
~ triste a tua partida.

Um abraço dos amigos:
JOÃO ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANVES

1034-FERNANVES



"MÁRIO JOSf FO~SECA FERNANDeS DE CARVALHO
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Para esta coisa de Ralis
t preciso uma boa assistência
Não é para tipos como tu
Que aceleram com demência.

- Jagas ~ Arranja-me patrocínio
Para as rampas arrancármos
Na l.eg'oeAzu 1 te inscreveste.
Depois nos treinos o carro F •.este.
A seguir foi o Caramulo
Para onde os dois seguimos
Aí deste nas vistas
Como sendo o mais maluco
Até me avisaram
- "Cuidado! Este é doido !"
Mas se de carro fomos
Oe combóio regressamos :
Conduz com mais cuidado.
Para contares com o carro
Quando for de acelerar
Campeão não queres ser
Só turismo fazer
Não é futuro para ti:
Ou te dedicas a sério
Ou vais apanhar caracóis.

00 amigo:
GRANJEIA DE OLIVEIRA

O futebol adoravas
- Passa a bola !~ Dizias
Para a baliza chutavas
Mas o Foca não batias.

O Colégio Alemão frequentavas
Para as miúdas galar
Muito, muito te esforçavas
Mas partias sem nada levar.

Era lá que tu moravas
Se te deixasse ficar
Pois tu só falavas
- Que miúdas de tarar

A Espanha uma vez foste
E por lá quiseste ficar
Não por gostares das espanholas
O teu carro é que foi ao ar.
oO's amigos:

PARENTE e BISMARCK
Diabo te chamaram
Mário é o teu nome
Holandesas sonharam
Vir a ter o teu nome- As aulas já começaram?

- Quem é este professor ?
As minhas férias findaram
Agora que estava calor.

Jogador de sueca
Diabo de alcunha
Vives na certeza
Oe engatar alguma

O meu Fiat é um carro
Oh : Que grande foguetão
- Se me vires na rua foge
Não sei onde é o travão.

Carro a correr
Mário na pista
Coração a bater
Espanha à vista.

Um abraço dos amigos:
PARENTE e BISMARCK

Para o Márinho:
DAS AMIGAS DE CONTABILIDADE

Lá o carro estampaste
Numa curva apertada
Sei que não tiveste culpa
Pois não se via nada

(Lagoa Azul 1980)
BISMARCK
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- A MEUS PAIS:
Agora, que parto
Do mundo dos sonhos,
Recordo
A mão que ajudou
Meu gatinhar •..
O braço que me trouxe
Até andar .•.
Agora,
Que parto a correr,
Fica a lembrança
E a saudade
De ainda ser "criança" ...

JOÃO
"O homem de acção não perde tempo
a deplorar o que contrariou os
seus desígnios. Aceita-o como uma
nOVa fase do problema que tem a
resolver"

Que o homem não desmereça o me-
nino e o rapaz que foste.Um XI-
-CORAÇAo muito apertad6 dos teus
Pais que te desejam todas as
Venturas:

CLOTILVE e. JOÃO

A honra e o trabalho se
juntaram na pessoa do meu sobrinho
dedicado. Dois bens tão raros se
abraçaram no mar da nossa vida,en-
capelado.

Assim, DEUS o teu destino
gUiará fazendo do caminho escuro,
nOite calma pois todo o homem que
a Ele amará terá a recompensa em
corpo e alma :

Com um abraço do"TI-JOÃO"

Para este amigo atinadinho,
~ai_uma quadra especial,
Aera que nunca na vida,
girá como pessoa normal ?

~S~a primeira quadra,
Sal feita só a brincar;
Qabemos perfeitamente,
Ue ao céu hás-de ir parar.

Não Porque te portes bem,MasQUe o demónio teres comprado,E esta coisa do Inferno ...
melhor eu estar calado.

Dos amigos:
PARENTE E BISMARCK

Ver para crer : Surpresa : Atenção :Ocasião
Ver para crer : Surpresa : Atenção : Ocasião única:
Vinde confirmar : Diploma certo :
Sai um engenheiro em modas de estação :
Ao Finalista : Ao João : Alerta amigos :
~ o despir da farda: Oltimos dias:
Toda a casta de conhecimentos e sabedorias
E isto não é banha da cobra
(Ele de banhas não tem nada !!..• J
Aqui tendes uma rica obr~J
Blusão cinzento, gravata, calça afunilada
Bonitote, espirituoso e cativante,
Moreno, risonho, olhos apaixonados,
Sóbrio, sensato, mas irritante,
Principalmente, quando pede uns trocados ••• !!
Só vendo se acredita!
Parece sonhar com cifrões:
Meiguinho, diz à Marretita:
"a Lenat passa aí uns tostões '" "
Livrar-me-ei de ti ? Talvez
Já que sais do pé de mim
Espero que agora,assim,
Não voltes para pedir dinheiro outra vez .•. !:

Um beijinho muito orgulhoso,para o melhor
manito do mundo! (E podes voltar: Quem
sabe? Pode ser que-se arranjem umas "mas-
sitas" ... J

Embora, há uns 14 anos, me tenham engraxado as
solas das sandálias para eu"andar de patins",
desejo, com muita força,que tenhas o melhor.

Um beijinho da mana mais nova MIMI

O João,nos Pupilos,
Na ordem gostava d'andar:
Os sapatos, esses sim,
Eram um encanto a brilhar

O cuidado de os polir
Tinha ele todos os dias;
Quer d'Inverno, quer de Verão,
Dos buracos se esquecia .•.

De futuro tem cuidado,
Não te vás tu constipar
Pôe-os, ao menos no Inverno,
No sapateiro a arranjar

Destas tuas amiguinhas
Que tantas vezes te "chataram"
Aqui fica uma saudade.
Dos tempos que já passaram !

Das amigas:
LURVES lINHA)

e.
CRISTINA
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Para as escadas ias,
Os "borrachinhos" galar.
E eu que ia contigo,
Somente p'ra te acompanhar.

Com pes grandes nasceste
Com pes grandes ficaste
~ pena só não saberes
Aquilo que nunca pensaste

Só altura é que tu tens
~s grande estatura
Apenas quando te sentas
Ficas da minha altura.

Um abraço do amigo: BISMARCK

Est~v~s sempre a gozar
Com o que os pequenos fazem
Olh~ que os grandes não entram
Onde os pequeninos cabem.

~ de sao reflectir
De passada muito lenta•..
- De que estão vocês a rir ?
Só calço o núme~o cinquenta

Um abraço dcsamigos:

PAULO FERNANDES
JOÃO ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANVES

Não sou esquisito no almoço
Tenho fome e vou comer
O coelho e o osso
Até o prato lamber.

Tu queres ser engenheiro
E lá nisso tens razão
Para o seres, verdadeiro
Não é aqui no Pilão.

Um abraço do teu amigo:
MÁRIO CARVALHO

Um ebr-açodo
BICO
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Sou o maior nas conquistas
Conto filmes de tarar
Fitas no cine não vistas
Estou sempre a corar !

Um abraço dos amigos:
JOÃO' ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANDES
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Já estou farto de autocarros
Quero um Ford só para mim
E num Rallye percorrer
As nossas estradas sem fim.

Um abraço dos· amigos:
ALVES RIBEIRO e PAULO FERNANVES

A vida não é só carros
Estamos fartos de te avisar.
Quando e que começas
Noutra coisa pensar.

Na ginástica.
Todo muito descontrolado
Quando ao chão caía
Nunca ficava magoado.

Que mania essa de fotógrafo
Para o que te havia de dar
As fotos nunca eram boas
Tu não as sabias tirar.

Dos amigos: BISMARCK e PARENTE

Flutua já. a bandeira axadrezada do circuito.
No acelerar contínuo da tua máquina testada.
Desfazes a curva em derrape ruidoso.
Ferem te a vista os flaxes gravados em memória;
Para além disto. tu sabes que o prestígio
dos campeões está no somar das vitórias.

PELICMlO
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Em tão nobre ocasião
As palavras tropeçam e escondem-se
Qual sótão desarrumado
" Ah isso não .••
Metódico e ordenado ' "
Toma-se a família de pungente comoçao
E com mais este engenheiro
Aumenta a confusão
No passado~
Estudante equilibrado
Exímio desportista
Agradável companheiro
O coração maternal estremece
As lágrimas acantonam-se
Uns disfarçam, outros deixam correra emoçao
("E com a falta de agua
~ melhor ir buscar um panelão ! ")
Grande benesse:
Sempre de bom humor
Em casa ou na rua
Excepto •.•
Muito raramente
(Quando, quando ..•
Das viúvas não há rumor ?)'
Mas, não
Paciente
E galhofeiro e
Este vindo de se tornar
Senhor engenheiro
- Quem diria ?
(E que mais ainda
Poderá o tempo acrescentar ?)

Na engenharia e no ·ténis, quase o urSQ
Da avo para o Toninha
No fim do seu belo Curso
Com saudades um BEIJINHO

...céu azul, tocando o mar •••
A espraiar-se em luz e luar ! ...

..•A brisa diz:
- Qual atleta, qual "Discóbolo" ••.
Na beleza da forma e do actuar,
Inteligente e a trabalhar
Num mundo novo e melhor.
Serás Feliz.

Coimbra,Fev.1981
Grande abraço

M.e M.J.

O mais rápido a fardar
O mais rápido a despir
Para malS tarde chegar~
Para mais cedo sair

Com tal vocação para tenista
Talvez não a saibas aproveitar
Será que praticando um pouco mais
A Taça Davis irás ganhar ?

Bem versátil no desporto,
Até futebol sabe jogar
As aulas nunca faltou,
Para boas notas tirar.

Da Sociologia 'nunca gostaste
Nem tão pouco do professor
Achavas que essas aulas
Tinham pouco sabor ..

Dos amigos: PARENTE e BISMARCK

Não posso fazer exames
Para o meu 'ténis jogar:
Tenho muito que aprender
Para o "Borg" derrotar.,

Um abraço' dos amigos:
JOÃO ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANVES
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Olhem p'r6 nosso "velhinho".
Farmácia queria cursar.
Escolhia mala caminho.
Aos Pupilos veio parar.

Um adeus. um abraço.
Uma despedida. nova vida.
Olha em frente. e vive.
Vive o que nunca viveste.
Mas não te esqueças do passado.
Se te lembrares da saudade.
Um amigo. dos amigos
Um até breve do teu amigo

Muito se ri o rapaz.
Não lhe falem em "marrar"
Falem-lhe antes em mulheres.
Se o querem ver babar ... Zt SANTOS

Um abraço dos amigos:

JOÃO ALVES RIBEIRO
PAULO FERNANVES

Casca grossa no Pilão
E à vontade no falar.
Na farmácia muito correcto
Onde asneiras nem pensar.

Era o maior na ginástica
Gordo que nem um balão
Ficas igual à irmã
Se não te mexes.Frazão

À baliza ficava
E era bom guarda-redes
De vez em quando frangava
Mas isso era 56 às vezes.

E lã na farmácia
Maltratando os velhinhos
O Frazão atencioso
Avia os borrachinhos !

À baliza és o melhor
Ninguém te consegue bater
O Sporting é o "maior"
Mas está sempre a perder.

O que a menina precisa
Não esteja com espanto
Precisa de uma massagem
E eu preciso tanto!! ...

Mal uma mulher via
Todo emproado ficava
Que esta coisa de ser TS
~ uma grande maçada

o Foca desculpa lá
Se nao te disse a verdade
Eu nao te quis ofender
Já sabes: cá fica a saudade.

Dos amigos:
PAULO FERNANVES

BISMARCK e PARENTE



DESPEDIDA

Somos hoje um pequeno grupo, um terço do inicial.
Dois terços ficaram pelo caminho. Porquê?

Todos sabem que a vivência interna é dura, difí-
cil, com muitos obstáculos, muitas contrariedades,injustiças,
maus momentos, problemas escolares, ausência familiar, etc.

A todo um mundo de infância a que estavam habi-
tuados disseram não bruscamente.

~ esta a parte que desmoraliza, que rouba as es-
peranças, que desanima, que frusta !

~ justamente aqui que a maior parte fica pelo ca-
minho.

A menor parte, essa sim, persistiu, aproveitouem
pleno o factor positivo e venceu o negativo.

Tirou a experiência.
~ essa pequena parcela que faz engrandecer o nome

do PILÃO.
~Essa minoria sera lançada para a sociedade, con-

tribuindo para o bem estar àe todos, com os frutos que aqui
colhemos.

A ti, miudo,que lês estas frases, nós, os do ter-
ço que hoje sai, desejamos-te as maiores venturas no PILÃO e
que te integres no pequeno número que há-de sair.

Para isso, não desanimes, para que nao fiques pe-
lo caminho.

Sempre que desanimares, lê estas linhas, que te
darão a força suficiente, para ?enceres as dificuldades que
se te apresentarem.

CONTA SEMPRE COM ESTE PUNHADO, DE ÀMIGOS.

RUI GONÇALVES
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